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Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pala-
vras é mais do que nunca uma afirmação pe-
rene, como bem se pode constatar no dia a
dia, agitado como uma montanha russa, que
atravessamos, dando connosco a fazer per-
manentemente uma ficção de nós próprios,
fixados nos exponenciais autorretratos, vulgo
selfies. Estas, em complemento com um mo-
nólogo, uma legenda da alma, criam, no final,
como que um mapa regional, o Atlas do Inte-
rior, onde todas as subjetividades, inte-
rioridades, estejam contidas.

Sou a Cecília Zacarias e tenho 38 anos.
Nasci no Fundão. A minha infância foi-se
passando na aldeia dos meus pais, Enxames,
onde frequentei a escola primária e o 5º e 6
anos (Telescola). De entre as muitas memóri-
as destaco a de poder ir sozinha ou em grupo
de amigos para a escola, e termos de passar
por uma ribeira. Éramos muito criativos: os
brinquedos/brincadeiras inventavam-se, a
necessidade assim o exigia, só se tinha direito
a um brinquedo novo em dias de festa.

Terminei os meus estudos no Fundão, e
por lá comecei a trabalhar num gabinete,
durante seis anos, na área da Arquitetura/
Engenharia. Sou arquiteta, sempre o sonhei
ser! Esse sonho começou a tornar-se realidade
em 2003, ano em que na UBI este curso se
iniciou. Em 2006 nasceu a minha primeira fi-
lha. No quinto e último ano, houve alterações
curriculares e o curso passou a estar abrangi-
do pelo processo de Bolonha (licenciatura
com mestrado integrado). Foi um ano extre-
mamente extenuante, com uma dissertação
de mestrado para desenvolver. No meu pro-
jeto apresentei um enquadramento histórico/
cultural do antigo bairro judaico da Covilhã,
para o qual estruturei, no final, uma solução
arquitetónica, num espaço devoluto e com-
pletamente em ruínas, que em tempos foi o
forno comunitário da comunidade de judeus
da Covilhã.

Trabalho, desde 2003, em part-time, num
gabinete em Castelo Branco, na mesma área.
Continuei a pesquisa de dissertação e desen-
volvi a tese sobre a Densidade do Espaço Ur-
bano e Identidade Local. Estudos comparati-
vos das antigas Judiarias da Covilhã, Castelo
Branco, Guarda e Trancoso.

Entretanto, nasceu a minha segunda fi-
lha, e comecei a desenvolver um novo projeto,
Arquitetura para Crianças. O público alvo são
as crianças do Pré-Escolar e 1º Ciclo. O
objetivo principal tem sido, o de, forma lúdica,
desenvolver a criatividade, sociabilidade, co-
ordenação motora e visual recorrendo ao uso
do corpo como escala (a escala humana), na
criação de um espaço urbano/arquitetónico,
através da observação e inspiração da/na
natureza e trabalhar esse mesmo espaço em
2D e 3D que, posteriormente, inserem num
cenário imaginado por elas onde desenvol-
vem técnicas de pintura.  Gosto de viajar, mas
volto sempre às minhas origens, onde me
identifico, onde me encontro. Tenho tempo,
qualidade de vida, fácil acesso às ofertas
multiculturais, ao riquíssimo património his-
tórico/arquitetónico. Basta saber aproveitar e
valorizar o que nos é oferecido.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

TODOS PODEM SER ARTESÃOS DE PAZ! – O Papa Francis-
co entregou a uma criança, envolto num ramo de oliveira,
o “apelo pela paz” que ele próprio e os líderes religiosos e
políticos (seis prémios nobel da Paz), presentes em Assis
iriam subscrever. O represente do Budismo Tendai japonês
leu o texto.

Foi no passado dia 20, trinta anos depois do primeiro
encontro que, naquele mesmo local, uniu, em oração pela
paz, o Papa João Paulo II e muitos líderes religiosos e políti-
cos.

O gesto do Papa e o apelo não tiveram grande eco na
Comunicação Social.

É um fato que o apelo de Assis, iniciado há 30 anos con-
tinua a fazer caminho. Deram-se passos no entendimento
do papel das religiões na construção da paz; Deram-se

passos no caminho do reconhecimento do valor da dig-
nidade humana; Deram-se passos no aprofundar do
debate e diálogo como prova a iniciativa que precedeu
o encontro de Assis deste ano, promovido pela Comu-
nidade de Santo Egídio, em que 450 participantes de
diferentes religiões e culturas refletiram a temática:

Sede de Paz – Religiões e Culturas em Diálogo.

Mas, no mesmo período, e devido à guerra, acentu-
aram-se as perseguições aos cristãos e a várias minorias
étnicas; o fanatismo religioso expandiu-se e o terroris-
mo instalou-se nas velhas democracias.

Urge ouvir “o apelo pela paz”, 2016:
“Imploramos aos Responsáveis das nações que

sejam desativados os moventes das guerras: a ambição
de poder e dinheiro, a ganância de quem trafica armas,
os interesses de parte, as vinganças pelo passado.

Cresça o esforço concreto por remover as causas
subjacentes aos conflitos: as situações de pobreza, in-
justiça e desigualdade, a exploração e o desprezo da
vida humana.

Abra-se, finalmente, um tempo novo, em que o
mundo globalizado se torne uma família de povos.”

Impõe-se que se assuma que “todos podem ser
artesãos de paz”. Pela Oração. Pela Ação. Por ambas.

Cecília Zacarias

MANJAR
Ana Moura que atuou sábado no Cine-Teatro Ave-
nida de Castelo Branco, jantou com o seu staff no
restaurante Kalifa. Pelourinho, atento, ficou a sa-
ber que a fadista adora arroz de tomate.
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FERNANDO RAPOSO

NOTAS SOLTAS SOBRE O ENSINO SUPERIOR

NO INTERIOR CENTRO

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A educação escolar e a colaboração são ações que estão intima-
mente ligadas. Ensinar e aprender são o verso e o reverso de uma
mesma medalha, a educação, e implicam em uma ação colabora-
tiva, participativa e de construção conjunta.

Toffler (1970), Postmam (1995), Lévy (1993), De Masi (1998),
Contu (1998), Machado (1997) são alguns dos que apontam para

- a educação como um caminho para a preparação e adapta-
ção dos indivíduos em uma sociedade em constantes transforma-
ções, mas uma adaptação que seja proativa, não reativa e acomo-
dada.

- uma educação que se dedique à formação de indivíduos
“tecnicamente inteligentes”, que ensine aos jovens como “utilizar
os instrumentos práticos e mentais indispensáveis para poder
viver, trabalhar, e sobretudo não se sentirem estranhos, nessa
sociedade fortemente competitiva”

- uma educação que privilegie a diversidade tendo uma base
de técnicas comuns para a integração social, e que propicie a
negociação, o trabalho em equipe, o viver e o relacionar-se com o
outro.

Embora ninguém duvide da importância dos professores e do
seu papel na educação e formação das gerações futuras, na trans-
missão e renovação da cultura, na conservação e desenvolvimen-
to dos valores e do progresso, a profissão docente é ainda uma
profissão difícil de caracterizar em todas as dimensões: individu-
ais, coletivas, sociais, pedagógicas e éticas.

Na sequência do exposto atrás nunca é demais salientar e
refletir sobre as recomendações de junho de 2016 do Conselho
Nacional de Educação sobre a condição docente e as políticas
educativas a seguir.

Num olhar sobre o perfil demográfico do universo dos docen-

SER PROFESSOR …

tes de todos os níveis de educação e ensino, em exercício em
2014, o CNE evidencia algumas tendências gerais e comuns das
quais, se me permitem evidencio as seguintes:

- Envelhecimento crescente e constante do corpo docente
das escolas;

- Número expressivamente crescente de educadores de in-
fância e de professores sem colocação, devidamente profissiona-
lizados, muitos dos quais com vários anos de serviço;

- Emergência de situações de precariedade no exercício das
funções docentes em todos os níveis de educação e de ensino,
situação que provoca instabilidade profissional e institucional.

O CNE faz em seguida referência aos fatores que condicio-
nam a função docente, dos quais destaco:

- Ao nível das turmas, programas e relação com os pares: o
aumento do número de alunos por turma, a heterogeneidade da
sua composição quanto a níveis etários, de conhecimento, cul-
turas, valores e motivação exigem atenção pedagógica acresci-
da, tornando mais constante o dilema entre a necessidade de tornar
o ensino mais individualizado e a ausência de condições para o
fazer;

- O alargamento da escolaridade obrigatória: a escola para
todos, frequentada por alunos com interesse e sem interesse em
aprender, com expetativas elevadas e sem expetativas, exige uma
acrescida responsabilidade para assegurar a equidade nas apren-
dizagens;

- Novas relações com o meio: o poder local e a articulação no
exercício de competências; as instituições de ensino superior e a
partilha de conhecimento; as instituições socioculturais e o esta-
belecimento de parcerias – a comunidade como recurso.

Após explanar uma série de opiniões e reflexões sobre ao pon-
tos atrás referidos o CNE termina formulando algumas recomen-
dações das quais saliento:

JOÃO BELÉM

Apesar de nos últimos três anos se ter assistido a um aumento do
número de alunos no ensino superior, as instituições de ensino do
interior do país, em particular as do ensino politécnico, não têm
acompanhado esse aumento. Antes pelo contrário, o número de
estudantes colocados tem vindo a diminuir, reflectindo os dese-
quilíbrios quanto à distribuição da rede de estabelecimentos e da
oferta formativa.

Tomando como referência a 1ª fase de colocações deste ano,
em termos nacionais, o número de candidatos colocados aumen-
tou2,1%, relativamente a 2015. Contudo, as instituições de ensino
da nossa região, entre a Guarda e Portalegre, não acompanharam
esse aumento, verificando-se mesmo um pequeno retrocesso nos
três institutos politécnicos (Castelo Branco,Guarda e Portalegre)
e na Universidade da Beira Interior (UBI). Se, nesta, a diminuição
foi de apenas um candidato colocado, já naqueles institutos po-
litécnicos a redução foi de, respectivamente, 20, 27 e 20 candida-
tos. Refira-se que, para efeitos desta análise, não foram contabi-
lizados os candidatos colocados nos cursos de música do IPCB,
cuja candidatura é objecto de concurso local.

A taxa de colocação nos politécnicos fixou-se abaixo dos 50%,
inferior à do ano anterior. Ataxade colocação na UBI foi de 89,8%,
apenas um décima abaixo em relação a 2015.

Todas estas instituições tiveram cursos com zero colocados,
apresentando o IPCB o maior número (6) e a UBI o menor (1). O IP

da Guarda teve 2 e IP de Portalegre 4,mas 2 destes são cursos pós-
laborais. O número de cursos com menos de 10 estudantes colo-
cados foi de 15. A UBI não teve cursos com menos de dez coloca-
dos.

Só a título de exemplo, os cursos de Engenharia Civil da UBI,
dos IP de Castelo Branco e da Guarda ficaram desertos. O IP de
Portalegre não apresenta vagas neste curso desde 2012.

A situação difícil dos institutos politécnicos do interior do pais,
em particular da nossa região, era previsível, desde há mais de
uma década.

Desde 2006/2007, época em que a situação era um pouco
mais confortável, que insistentemente se foi propondo a necessi-
dade de um entendimento entre os Institutos Politécnicos de
Castelo Branco, Guarda e Portalegre sobre a racionalização da
oferta, já que uma grande parte dos cursos (sobretudo nas escolas
mais antigas, em que a redução da procura se começava a sentir)
estava replicada em todos eles.

Estão neste caso as formações das áreas da gestão, tecnologi-
as e educação.

Desde essa altura que a quebra da procura se começou a ve-
rificar a um ritmo maior do que era expectável. A partir de 2011,
muitos dos cursos começaram a ficar desertos. Claro que, com a
2ª e 3ª fases de colocação e sobretudo com a colocação em massa
dos alunos provenientes dos Cursos de Especialização Tecnoló-
gica (vulgo CETs), as turmas desse cursos foram sendo mais ou
menos compostas, lutando-se assim, à falta de melhor e mais

- Recentrar a missão e a função docente no processo de ensi-
no/aprendizagem, o que implica definir, com clareza, as funções
e as atividades que são de natureza letiva e as que são de outra
natureza, substituindo os normativos vigentes sobre esta matéria
por um diploma claro, conciso e completo.

- Diminuir as tarefas burocráticas que ocupam tempos neces-
sários para assumir em pleno as funções docentes, exigidas pela
nova realidade pedagógica criada pelos agrupamentos e escolas.

- Garantir condições de estabilidade, designadamente profis-
sional, a todos os docentes e o acesso a uma carreira reconhecida-
mente valorizada.

Como podemos ver há muito que fazer mas …..
Não esqueçamos que ser professor é apontar caminhos, mas

deixar que os alunos caminhem com os seus próprios pés, é ofere-
cer oportunidades de reflexão e interrogações sobre a nossa soci-
edade e o mundo.

É acima de tudo, fazer os alunos perceberem que são capa-
zes de crescer de sonhar e de realizar os seus sonhos construindo
e desenvolvendo competências em busca do sucesso.

adequada estratégia,pela sobrevivência, ainda que dolorosa, das
instituições.

Só o Politécnico de Castelo Branco terá perdido, nos últimos
10 a 15 anos, mais de 10 milhões de euros do seu orçamento anual,
o que diz bem das dificuldades actualmente sentidas.

A criação de alguns (ainda que insuficientes) instrumentos
legislativos, em particular o diploma sobre os consórcios, constitui
uma oportunidadepara o reordenamento da rede e a racionaliza-
ção da oferta. Mas os responsáveis das instituições deles não tira-
ram partido, deixando-se antes arrastar para a situação dramática
que se vive.

Qualquer uma destas instituições tem capacidade instalada
(professores altamente qualificados, equipamentos, laboratórios,
etc.) em cursos sem procura e tem formações com procura, mas
sem capacidade de recrutamento de mais docentes, obrigando os
que existem a um esforço muito acrescido, o que contribui para a
sua desmotivação.

Embora a crise financeira que assolou o país nos últimos anos
tenha também tido como consequência a redução do número de
alunos na nossa região, esta não é, certamente, a única explica-
ção, já que, ao contrário dos institutos politécnicos, a UBI aumen-
tou significativamente a sua comunidade discente, quando ainda
não há muitos anos (mais ou menos 15), o Politécnico de Castelo
Branco chegou a ter mais alunos.

Outras razões haverá, que nos próximos artigos procuraremos
abordar.

“ Ensinar não é
transferir conhecimento,
mas criar as possibilidades
para a sua própria
produção ou a sua
construção

Paulo Freire
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 OCORRÊNCIAS

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

Valter Victorino Lemos, Presidente da Assembleia Municipal
de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos da alínea b)
do artigo 30º. da Lei nº. 75/2013, de 12 de setembro, para uma ses-
são ordinária a realizar no dia 30 setembro de 2016, pelas 9 horas
e 30 minutos, no Salão Nobre da Câmara Municipal, com a seguinte
ordem de trabalhos:

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA

Ponto 1 – Aprovação da ata nº. 5, referente à sessão de 29/06/
2016.

Ponto 2 – Apreciar uma informação do Presidente da Câmara
sobre a atividade municipal e situação financeira do Município.

Ponto 3 – SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE CASTELO BRANCO
3.1. Discussão e votação da proposta de “Autorização Prévia de

Compromissos Plurianuais”.  (Proposta nº.  20/2016)
3.2. Discussão e votação da proposta de “Alteração ao Regula-

mento dos Serviços de Abastecimento Público de Água e de Sanea-
mento de Águas Residuais do Município de Castelo Branco”.  (Pro-
posta nº. 21/2016)

3.3. Discussão e votação da proposta de “Alteração ao Regula-
mento de Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos do Município de
Castelo Branco”. (Proposta nº. 22/2016)

Ponto 4 – CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
4.1. Discussão e votação da proposta de “1ª Revisão ao Orça-

mento e às Grandes Opções do Plano do ano 2016”. (Proposta nº.
23/2016)

4.2. Discussão e votação da proposta de “Projeto de Regulamen-
to Municipal dos Períodos de Abertura e Funcionamento dos Estabe-
lecimentos de Venda ao Público e de Prestação de Serviços do Mu-
nicípio de Castelo Branco”. (Proposta nº. 24/2016)

4.3. Discussão e votação da proposta de “Pedido de Declaração
de Interesse Público. David Calaveiras, Madeiras Tratadas, Lda.”.
(Proposta nº. 25/2016)

4.4. Discussão e votação da proposta de fixação do “Imposto
Municipal sobre Imóveis referente a 2016 a liquidar em 2017”. (Pro-
posta nº. 26/2016)

4.5. Discussão e votação da proposta de fixação da “Participa-
ção Variável no IRS.” (Proposta nº. 27/20016)

Paços do Município de Castelo Branco, 22 de setembro de 2016
O Presidente da Assembleia Municipal,

Valter Victorino Lemos

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º7/2016
Emissão da Licença N.º 13

ENG.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto no art.º 56,
da Lei 75/2013 de 12 de setembro e conforme o estipulado no
art.º 26 do Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer
de Veículos de Passageiros do Município de Idanha-a-Nova, pu-
blicado pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de setembro,
que foi emitida a Licença de Táxi n.º 13, com a matrícula 18-61-
LV, pertencente à empresa Transportes C.A.C Tavares,
Unipessoal, Lda, contribuinte n.º 513 834 575, titular do alvará
n.º 123125

Idanha-a-Nova, 20 de setembro de 2016
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) foi alertada ontem, terça-
feira, às 13h10, para se deslocar
ao edifício da  Biblioteca Muni-

Detidas três pessoas
em flagrante delito
O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR) dete-
ve, entre os dias 19 e 25 de
setembro, três pessoas em fla-
grante delito, duas por condu-

ção de veículo sem habilitação
legal e uma por falsificação de
notação técnica.

No mesmo período, a GNR
apreendeu ainda quatro ar-
mas de fogo.

A Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Castelo Branco regis-
tou 308 infrações no âmbito de
ações de fiscalização de trânsito
realizadas entre os dias 19 e 25
de setembro, das quais 157 por
excesso de velocidade, 17 rela-
cionadas com tacógrafos, 14 por
falta ou incorreta utilização do
cinto de segurança ou sistema
de retenção para crianças, 12
por uso indevido do telemóvel
no exercício da condução, 11
por condução com taxa de álco-
ol no sangue (TAS) superior ao

GNR regista 308
infrações de trânsito

permitido por lei, 11 por acondi-
cionamento e excesso de carga,
quatro por falta de inspeção pe-
riódica obrigatória,  quatro por
falta ou deficiente iluminação ou
sinalização, três por deficiência
ou mau estado dos pneumáticos
e duas por falta de seguro obri-
gatório.

No mesmo período, os mili-
tares registaram nas estradas do
Distrito de Castelo branco um
total de 22 acidentes de viação,
dos quais resultaram um ferido
grave e seis feridos ligeiros.

Um homem de 31 anos morreu
após ter sido atingido por um
disparo de uma arma de fogo,
junto à Barragem de Fratel.

O caso, registado domingo,
envolveu ainda outro homem,
de 25 anos, que sofreu feri-

Homem atingido por
disparo morre junto
à Barragem do Fratel

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL

Homem tenta

suicídio

em Castelo Branco
O homem não
acatou
as sugestões da
PSP, tendo caído,
o que provocou
uma fratura
e múltiplas
escoriações

José Manuel Alves

cipal de Castelo Branco, onde
se encontrava um homem, com 
cerca de 40 anos, pendurado
na fachada tentando, alegada-
mente, o suicídio.

Segundo o comandante
distrital da PSP, intendente
José Pires Leonardo, este ato
estará relacionado com uma si-
tuação conjugal, sendo adian-
tado que o homem já tinha ten-
tado o mesmo no dia anterior,
segunda-feira.

Apesar das negociações
entre um elemento da PSP,
para tentar demover o homem,
tal não foi possível, acabando o
mesmo por se atirar, caindo de

uma altura de 10 a 12 metros no
estrado de madeira que ante-
cede a entrada da Biblioteca.

O homem foi assistido pelos
elementos de uma ambulância
do Instituto Nacional de Emer-
gência Médica (INEM), que já
se encontrava no local, sendo
ainda chamada a Viatura Médi-
ca de Emergência e Reanima-
ção (VMER).

Devido a uma fratura expos-
ta numa perna e a várias escori-
ações, a vítima foi transportada
para o Hospital Amato Lusitano
(HAL), de Castelo Branco.

A PSP tomou conta da ocor-
rência.

PSP deteve
dois jovens
por tráfico de
estupefacientes
A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve dois homens, em
Castelo Branco, por tráfico de
estupefacientes e apreendeu
249 doses de haxixe e uma pe-
quena quantidade de anfetami-
nas, informou o Comando Distri-
tal de Castelo Branco da PSP.

Em comunicado, a PSP de
Castelo Branco adianta que a
detenção dos dois jovens de 18
e de 19 anos, um residente no
Fundão e outro na cidade albi-
castrense, decorreu sábado. Os
jovens foram constituídos argui-
dos e presentes a Tribunal.

Detidos seis
condutores
por excesso
de álcool
A Polícia de Segurança Pública
(PSP) deteve seis pessoas, entre os
dias 20 e 27 de setembro, por con-
dução sob o efeito do álcool, cinco
das quais na cidade de Castelo
Branco e um na Covilhã.

No dia 20 de setembro, foi de-
tido um condutor, de 64 anos, que
depois de submetido ao teste de al-
coolemia, acusou uma taxa de álco-
ol no sangue (TAS) de 1,64 gramas/
litro. No dia 22, a Polícia deteve em
Castelo Branco, um homem e uma
mulher, ambos de 24 anos, com
uma TAS de  1,33 e 1,88 gramas/li-
tro, respetivamente.

No dia seguinte, também em
Castelo Branco, foram detidos
mais dois homens, com 31 e 77
anos, depois de terem acusado
TAS de 2,17 e 1,56 gramas/litro.

mentos e foi transportado para
o Hospital de Portalegre.

Os meios de socorro foram
alertados para a ocorrência
cerca das 2h44. A investigação
está agora entregue à Polícia
Judiciária (PJ).



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Viver o presente é o mais
importante, mas é funda-
mental não esquecer que
o passado é que o moldou.
Ou seja, cada um é resul-
tado do seu passado e, por
isso, não se pode esquecer
a história, sob o risco de se
ficar mais pobre.

À primeira vista, tudo
isto pode parecer um lugar
comum, como tantos ou-
tros, mas recordar a histó-
ria é importante, ajudan-
do-nos a compreender
aquilo que somos, bem
como o mundo em que vi-
vemos.

Tudo isto vem a propó-
sito da exposição Francis-
co Tavares Proença Júnior
em 33 imagens, que está
patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Jú-
nior, em Castelo Branco.

Uma mostra que nos
leva até ao início do Século
XX, revelando como era
Castelo Branco e as suas
gentes, mas também di-
versos pontos do País e
mesmo do Mundo, há
pouco mais de um século.

No caso de Castelo
Branco era uma cidade
diferente, ainda no tem-
po da Monarquia, mas
que, como se pode com-
provar pela exposição,
em alguns casos pouco
se modificou a nível ar-
quitetónico, sendo exem-
plo disso a Rua de São Se-
bastião e o Largo da Sé.

Contudo, um olhar
mais atento leva-nos a
descobrir diferenças abis-
mais, que vão dos meios
de transporte à indumen-
tária, ou não se tivessem
passado 100 anos.

A mostra ajuda-nos,
assim, a ver como eram as
coisas noutros tempos e
manter viva a história,
bem como a memória, por-
que como dizia Friedrich
Nietzshe: “Devemos ter
uma boa memória, para
sermos capazes de cum-
prir as promessas que fa-
zemos”.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O presidente da Câmara de
Castelo Branco, Luís Correia,
saudou a intenção do Gover-
no de descentralizar para as
autarquias competências
como a atribuição de presta-
ções sociais, desde que sejam
transferidos os meios finan-
ceiros necessários.

“As propostas do Governo,
expressas nas declarações do
secretário de Estado das Au-
tarquias Locais, vêm ao en-
contro do que há muito é de-
fendido pelo poder local no
âmbito das competências de

A Câmara de Castelo Branco
aprovou, na reunião extraordi-
nária do executivo realizada
sexta-feira, a manutenção da
taxa do Imposto Municipal so-
bre Imóveis (IMI) de 0,3 por
cento, uma aplicação da taxa
mínima prevista na lei que a
autarquia Albicastrense man-
tém há vários anos.

Aprovado igualmente, foi a
aplicação do IMI Familiar, a
que a Câmara de Castelo Bran-
co aderiu no ano passado.
Para 2017, o IMI Familiar im-
plicará uma dedução fixa, de
acordo com o agregado famili-
ar. Assim, a dedução será de 20
euros, para famílias com um
dependente, 40 euros para fa-
mílias com dois dependentes
e 70 euros para famílias com

Câmara aprova manutenção da taxa
mínima de IMI e IMI Familiar

três ou mais dependentes.
Recorde-se que após co-

municação da decisão à Auto-

ridade Tributária por parte da
Câmara de Castelo Branco, o
mecanismo de atribuição das

deduções é automático, sem
necessidade de qualquer pro-
cedimento por parte dos sujei-

CASTELO BRANCO

Luís Correia saúda
descentralização de competências
para as autarquias
Presidente
da Autarquia

vê com agrado
a transferência

de novas
competências

nomeadamente
na área social

descentralização administra-
tiva”, disse o presidente da
Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia.

Recentemente, o secretá-
rio de Estado das Autarquias
Locais, revelou que as autar-
quias vão passar a atribuir o
Rendimento Social de Inser-
ção (RSI), o abono de família
e o complemento solidário
para idosos já a partir do pró-
ximo ano.

O autarca de Castelo
Branco explicou que são as
câmaras municipais que po-
dem melhor identificar e com
maior proximidade, os casos
onde estão em análise as
prestações sociais: “Se a ideia
do Governo é a de que as câ-
maras possam ter essas fun-
ções, só tenho que saudar a
iniciativa”.

O autarca saúda a deci-
são de dotar os municípios de
competências pelo atendi-
mento, análise e atribuição

de prestações sociais como o
abono de família, rendimen-
to social de inserção ou com-
plemento solidário para ido-
sos.

“É, nesse sentido, mais
um passo dado de transfe-
rência de competências do
poder central para o poder
local e, enquanto autarca,
saúdo esta decisão, desde
que também sejam transferi-
dos os meios financeiros” fri-
sou.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco e da Co-
munidade Intermunicipal da
Beira Baixa (CIMBB), congra-
tulou-se também com a pos-
sibilidade de as CIM pode-
rem passar a cobrar impostos
municipais.

“Uma vez mais, vai ao en-
contro do que disse, de des-
centralização administrativa
e de tornar as decisões mais
próximas de quem precisa”,
concluiu.

tos passivos que reúnam os re-
quisitos para usufruir deste
benefício fiscal.

EM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

O presidente da Câmara de Castelo Branco, Luís Correia
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A Coordenadora nacional da
Rede de Bibliotecas Escolares
(RBE), Manuela Pargana Silva,
acompanhada por Isabel Mendi-
nhos, também da RBE, visitou,
dia 14 de setembro, as bibliotecas
escolares dos agrupamentos de
escolas Albicastrenses.

A visita, alegre e animada,
foi intensa e repleta de muitas e
boas conversas, opiniões e tro-
ca de impressões pelos profes-
sores bibliotecários e equipas
das bibliotecas escolares (BE)
dos concelhos de Castelo Bran-
co e Vila Velha de Ródão, o coor-
denador interconcelhio, João

A Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco acolhe
hoje, quarta-feira, a partir das
17h30, o Seminário sobre Iden-
tidade e Diversidade em Álbuns
Ilustrados, inserido na execu-
ção do projeto europeu Eras-
mus+ Identity and Diversity in
Picture Book Collections –
IDPBC.

O projeto procura proporci-
onar aos jovens de ambientes
desfavorecidos a possibilidade
de se reverem nos currículos,
ajudar todas as crianças a viver
em ambientes educativos di-
versos e multiculturais, bem
como preparar professores para
educar alunos diversos. Assim
procura realizar estes objetivos
colocando nas mãos de crian-
ças, professores e estudantes
de cursos na área da educação
álbuns ilustrados relacionados
com diversidade, identidade e
inclusão. Educam-se e orien-

O poeta Gonçalo Salvado dará
o seu contributo para a exposi-
ção de pintura, desenho e es-
cultura de mestre Gil Teixeira
Lopes  protagonizando, sába-
do, a partir das 16 horas, no
Artspace João Carvalho, na Rua
Alto da Terça, em Gouxaria,
Alcanena, um recital de poesia
onde estarão incluídos entre
outros, poemas de sua autoria.

A exposição comissariada
por Maria João Fernandes, de
obras daquele que é conside-
rado um nome maior da arte
portuguesa da segunda meta-
de do Século XX em Portugal é
inaugurada sábado, às 16 ho-
ras e tem como título Os Capro-
chos de Vénus.

O Artspace João Carvalho
novo espaço cultural desde
2013 dedicado à apresentação
e à valorização do nu, com
grande tradição artística, é res-
ponsável pela organização.

A mostra reúne um total de
cerca de 20 pinturas e diversas
esculturas com o tema do nu, e
representa uma homenagem,
no contexto dos seus 80 anos,
ao grande e versátil artista,

VÉNUS E O AMOR NA POESIA LATINA E DE EXPRESSÃO PORTUGUESA

Gonçalo Salvado apresenta
recital de poesia

pintor, escultor e gravador pre-
miado internacionalmente.

Gil Teixeira Lopes (1936)
sobrinho neto do histórico es-
cultor de Vila Nova de Gaia,
António Teixeira Lopes (1866-

1942), merece como este, o tí-
tulo de mestre pela sua ativi-
dade docente de várias déca-
das na Escola Superior de Belas
Artes de Lisboa e por se ter tor-
nado ele próprio um nome mar-

Superior de Educação
apresenta
projeto internacional

tam-se crianças, professores e
alunos do Ensino Superior, so-
bretudo dos cursos de professo-
res de Educação Básica, por
meio de atividades de valoriza-
ção da diversidade, de comba-
te ao racismo e à xenofobia e de
exploração e desenvolvimento
da identidade e da autoimagem
positiva da criança.

O projeto conta com a parti-
cipação de investigadores da
Universidade de Pitesti (UPIT),
na Roménia, do Center for the
Advancement of Research &
Development in Educational
Technology - CARDET e da IN-
NOVADE (Chipre), da Doukas
School (Grécia), e da Diversity
Development Group (DDG) (Li-
tuânia).

A equipa portuguesa é
constituída pelas professoras
Maria Margarida Morgado, Ma-
ria da Natividade Pires e Cristi-
na Pereira, da ESE.

cante da arte portuguesa con-
temporânea

Da inauguração constará
um momento de música e de
poesia com poemas ditos pelo
poeta Gonçalo Salvado dedica-
dos ao tema: Vénus e o Amor na
Poesia Latina e de Expressão
Portuguesa.

Refira-se que um ciclo de
exposições comissariadas por
Maria João Fernandes e de re-
citais organizados por Gonçalo
Salvado estão previstos para o
Artspace João Carvalho. Os dois
primeiros recitais também efe-
tuados por Gonçalo Salvado ti-
veram como tema O Anjo na
Poesia Amorosa de Língua Por-
tuguesa, aquando da inaugura-
ção em março, da exposição de
esculturas e de desenhos de
Francisco Simões, igualmente
comissariada por Maria João
Fernandes e intitulada: Anjas
do nosso Mundo; e mais recen-
temente O Corpo na Poesia
Amorosa de Língua Portugue-
sa no contexto da inauguração,
em junho, da exposição O Po-
ema do Corpo, do mestre Mar-
tins Correia.

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AFONSO DE PAIVA

Coordenadora nacional

da RBE visita a biblioteca

Na reunião
de trabalho foi
destacado
o trabalho
colaborativo da
Biblioteca Escolar
em relação
à comunidade

Afonso, e diretores dos agrupa-
mentos, com um reconhecido
destaque ao importante papel
da Rede de Bibliotecas Escola-
res em prol da leitura, do desen-
volvimento das multiliteracias
e, consequentemente, do im-
pacto na aprendizagem e co-
nhecimento dos alunos.

Na reunião de trabalho ao
início da tarde na BE do Agru-

pamento de Escolas Afonso de
Paiva, Manuela Pargana Silva
elogiou as potencialidades do
trabalho colaborativo que a BE
estabelece com toda a comu-
nidade escolar, enquanto es-
paço vivo, aberto à sociedade,
bem como os diversos espaços,
recursos e serviços que a bibli-
oteca disponibiliza aos utiliza-
dores e os múltiplos projetos e

atividades que integram os di-
versos documentos estrutu-
rantes do Agrupamento.

E em jeito de encerramen-
to da agenda de trabalho, aler-
tou para a importância da lei-
tura, que é a base de sustento à
aprendizagem e ao conheci-
mento, reforçando a ideia de
que “o importante é que a lei-
tura permaneça”.

Vítor Melo (Vito) gere desde
dezembro o bar da Associação
Cultural e Desportiva da Ca-
rapalha (ACDC), em Castelo
Branco, após ter vencido o
concurso aberto para a sua ex-
ploração.

Bastante satisfeito pelo ex-
celente acolhimento por parte
da direção, na pessoa do seu
presidente, José Perquilhas,
destaca o trabalho desenvolvi-
do na coletividade que tem
permitido o bom funciona-
mento do bar. “Estou muito
satisfeito com a direção e os
meus clientes, gente boa e

Bar da Associação
da Carapalha dinamiza
espaço de convívio

simpática, onde reina a amiza-
de saudável num ambiente
associativo de enaltecer”, real-
ça Vítor Melo.

Aberto diariamente das oito
às duas horas da manhã, o bar
dispõe para além das bebidas
tradicionais, petiscos regionais,
com excelente qualidade e pre-
ços acessíveis. Um ponto de en-
contro de várias faixas etárias,
num ambiente familiar.

“Tenho aqui pessoas dos
vários sítios da cidade, que
pelo excelente serviço voltam
sempre”.
JMA

Manuela Pargana Silva, coordenadora nacional da Rede de Bibliotecas,
na Biblioteca da Afonso de Paiva

O poeta Gonçalo Salvado
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O feijão frade, também conhe-
cido como feijão pequeno, vol-
ta a ser rei na Lardosa, entre
sexta-feira e domingo, na XI
Feira do Feijão Frade da Lardo-
sa, que este ano apresenta al-
gumas novidades. Entre estas
está o facto do Intercidades
parar naquela localidade do
Concelho de Castelo Branco,
no sábado e no domingo, fa-
cilitando assim a deslocação
a quem queira visitar o certa-
me. Outra novidade consiste
na apresentação de novos
pastéis, em que o ingredien-
te base é, claro está, o feijão
frade. Num caso trata-se de
um pastel de feijão frade
com chila, criado por Fer-
nanda Santos, enquanto nou-
tra situação respeita a dois
pastéis, obviamente tam-
bém de feijão frade, criados
pela Associação Social, Cul-
tural e Recreativa de Vale da
Torre.

As novidades foram apre-
sentadas segunda-feira, nu-
ma conferência de Imprensa
realizada na Câmara de Cas-
telo Branco, no decorrer da
qual o presidente, Luís Cor-
reia, realçou que esta é uma
feira que, “desde o primeiro
momento, singrou com muita
força, porque está à volta de
um produto forte daquela
zona e da nossa região”, acres-
centando que “este é um exem-
plo de sucesso das feiras de

NOTÍCIAS DO RETAXO

Associação de Retaxo
organiza
passeio a Aigra Nova
A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo,
com o apoio da Câmara de Cas-
telo Branco, realiza, dia 15 de
outubro, um novo passeio à al-
deia de xisto de Aigra Nova, no
Concelho de Góis. Para esta
segunda iniciativa, aberta a
todos os que residem na Fre-
guesia, a coletividade Reta-

Campanha de apoio
aos Bombeiros
de Oleiros
A componente social é uma
mais-valia importante no dia a
dia de uma coletividade, e que
tem vindo a ser demonstrada
ao longo dos anos de existên-
cia da ACS Rancho Folclórico
de Retaxo. Sempre pronta a
dar o seu contributo, mais uma
vez demonstrado, e colocado
no terreno, na Campanha que
a Valnor lançou para o apoio
aos Bombeiros Voluntários de
Oleiros, campanha esta, que
visa a concessão de um dona-
tivo que permita a esta corpo-
ração a aquisição de um des-
fribilhador.

Para que tal seja possível,
é necessário recolher uma to-
nelada de plástico, na forma

xense está a receber as respeti-
vas inscrições, que devem ser
efetuadas na sua sede social,
local em que são prestadas to-
das as informações.

Permitir um dia de conví-
vio, e ao mesmo tempo o co-
nhecimento de outras regiões
do país, são os objetivos princi-
pais

de tampinhas e embalagens
de plástico, nomeadamente;
garrafas e garrafões de água,
entre outros.

Dizendo sempre presente
neste, e noutro tipo de ajuda ao
próximo, a ACSRFR apela para
que todos, principalmente os
residentes na Freguesia, jun-
tem, e entreguem na sede, o
material referido, para que
através de todos os contribu-
tos a meta seja atingida o mais
rápido possível.

Em caso de necessidade, a
coletividade poderá proceder
à recolha na casa/ estabeleci-
mento comercial.

Como refere o lema desta
campanha: Ajude a ajudar!

Costura, bordados, croché e
artes paliçadas, são, entre ou-
tras, atividades que figuram no
espaço de trabalhos tradicio-
nais que a ACS Rancho Folcló-
rico de Retaxo pretende por
em funcionamento, e para o
qual está a receber inscrições.

Uma partilha de saberes,

Espaço de trabalhos
tradicionais

uma vez por semana, em horário
a definir com as inscritas, sem
qualquer mensalidade, e a decor-
rer na sede, será, seguramente,
uma mais-valia para todas as que
estejam na disposição de aderir a
mais esta oferta da Associação.

As inscrições e outras infor-
mações processam-se na sede.

ENTRE SEXTA-FEIRA E DOMINGO

Feijão frade volta
a ser rei na Lardosa
A feira tem, este
ano, novas

sugestões
gastronómicas,

além de muita
música e um

desfile etnográfico

produtos e das freguesias do
Concelho”.

Luís Correia destacou tam-
bém que “todos os anos há
diversas inovações à volta do
feijão frade”, dando como
exemplos os pastéis criados
por Fernanda Santos e pela
Associação Social, Cultural e
Recreativa de Vale da Torre.

Em relação aos novos pas-
téis, Alexandre Pires, da Asso-
ciação, refere que “surgiram
de um desafio lançado aos só-
cios”.

Por seu lado, Fernanda
Santos, realça que “o feijão
frade estava um bocadinho
esquecido, pensavam que era
comida dos pobres, mas agora
está de volta, em força”, apro-
veitando para salientar que o
feijão frade da Lardosa “é um
produto único, em que a pro-
dução é toda manual”.

O programa
da Feira
O programa começa sexta-fei-
ra, às 17h50, com animação de

rua pelo Grupo de Bombos da
Lardosa.

A inauguração do certame,
que conta com a presença do
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco,  Luís Correia, está
marcada para as 18 horas e a
partir das 19h30 realiza-se
uma arruada com as concerti-
nas da ARCA, que dão um con-
certo a partir das 21 horas. An-
tes, às 20h30, atua o Grupo de
Bombos da Lardosa e às 22h30
sobe ao palco o grupo Onda
Sonora.

Sábado, as atividades co-
meçam às 8h30, com a con-
centração dos participantes
no passeio de bicicletas anti-
gas Rota do Feijão, que tem o
início marcado para as nove
horas, prevendo-se que termi-
na às 13h30, sendo que a ini-
ciativa inclui uma novidade,
que é a bênção das pastelei-
ras, a meio do percurso, em
Caféde.

A Feira abre às 10 horas e a
partir das 14h30 há animação
de rua com grupos de bom-

bos, enquanto às 15 horas se
realiza um workshop de feijão
frade.

A animação musical conti-
nua a partir das 15h30, com o
IV Encontro de Bombos que
conta com a participação do
Grupo de Bombos da Lardosa,
Grupo de Bombos da Casa do
Benfica de Proença-a-Nova,
Toc & Ródão – Grupo de Per-
cussão de Vila Velha de Ródão,
os Tapori a Bombar da Aldeia
de Santa Margarida e os Sons
do Castelo – Grupo de Percus-
são de Castelo Branco.

Às 21 horas realiza-se uma
arruada com a Banda às Ris-
cas, que se repetirá às 23 horas,
sendo que às 21h30 atuam os
Quintarolas.

Domingo, às 8h30, começa
o passeio pedestre Rota do Fei-
jão, que tem o final previsto
para as 13 horas.

A Feira abre às 10 horas e
às 13 horas há uma aula de
zumba.

A partir das 15 horas reali-
za-se um desfile etnográfico
com o Rancho Folclórico Os
Loureiros da Lardosa, Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Alpedrinha e Rancho Folclóri-
co Os Romeiros de Santa Lu-
zia, do Castelejo, sendo que
estes grupos participam, a
partir das 15h30, no XI Festi-
val de Folclore.

Às 16h30 tem início o con-
curso gastronómico e às 18 ho-
ras começa uma arruada com
o grupo de música popular Os
Amigos de Castelo Branco,
que atua a partir das 19 horas.

De referir, ainda, que ao
longo dos três dias da Feira ha-
verá animação de rua com os
Izifun.

António Tavares

O Hotel Canino Quinta da
Amendoeira, em Alcains, orga-
niza, dias 8 e 9 de outubro, o
primeiro workshop de treino
canino.

O workshop será orientado
pelo treinador Paolo Picariello,
que é credenciado pelo Clube
Português de Canicultura e
juiz internacional de provas de
RCI e mondioring, além de fa-
zer seminários em diversos pa-
íses europeus para forças de
segurança pública e militares.

Workshop de treino
canino em Alcains

O programa do workshop
consiste em treino emocional e
obediência básica (sentar, dei-
tar, de pé), andamento ao lado
sem trela e, para os casos ne-
cessários, controle de medo e
agressividade.

O workshop, com inscri-
ções limitadas, terá a duração
de dois dias completos, decor-
rendo dia 8 das 9 às  13 horas e
das 15h30 às 19h30, e dia 9 das
nove horas às 12h30 e das
14h30 às 18 horas.

Na apresentação da Feira não faltaram os pastéís de feijão frade, para provar
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Motorista de Pesados de Passagei-
ros, para Vila Velha de Rodão e Castelo Branco. Obrigatori-
amente, com experiência na função e detentor Carta de condu-
ção de pesados de passageiros, CQM, CAM e Certificado de
Motorista de transporte coletivo de crianças.

 - Recruta Técnico de Frio (m/f) - Elvas. Deverá possuir for-
mação na área da refrigeração e climatização. Com experiência
profissional na função com preferência em equipamentos de frio
para a área hoteleira/alimentar.

 - Recruta Técnico de Segurança (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir Licenciatura em Engenharia Industrial ou área ali-
mentar e Pós-graduação em Segurança (Nível VI – obrigatório).
Com experiência profissional na função.

 - Recruta Indiferenciado (m/f) - Alcains. Deverá possuir es-
colaridade mínima, ao nível do 9º ano. Com experiência profissi-
onal na função.

 - Recruta Estágio Curricular em Recursos Humanos (m/f)
- Castelo Branco. Frequência universitária ou recém-licencia-
do, em Recursos Humanos, Psicologia das Organizações ou áreas
similares (Obrigatório);

 - Recruta Indiferenciado (m/f) - Castelo Branco. Deverá possuir
escolaridade mínima, ao nível do 9º ano. Com preferencial expe-
riência anterior em funções técnicas (soldadura, serralharia ou
montagem de estruturas metálicas);

 - Recruta Empregado de Balcão Armazém (m/f) - Abran-
tes. Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 12º ano.
Com experiencia profissional na função.

 - Recruta Orçamentista de Eletricidade (m/f) – Abrantes.
Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 12º ano. Com
formação e experiência profissional na área.

 - Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) - Alcains. Deverá pos-
suir escolaridade mínima, ao nível do 12º Ano. Obrigatoriamente
com experiência profissional na função e na condução de empi-
lhadores.

 - Recruta Soldador de Aço e Inox (m/f) – Castelo Branco.
Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º Ano. Com
certificado profissional, como soldador. Obrigatoriamente com ex-
periência profissional na função.

 - Recruta – Técnico de Manutenção (m/f) - Montalvo (UR-
GENTE). Será valorizada Licenciatura em Engenharia Mecatróni-
ca, Mecânica ou Eletrónica ou curso técnico profissional em Ele-
tromecânica e Manutenção Industrial. Com experiência profissional
em ambiente industrial.

 - Recruta Empregado de Balcão (m/f) - Castelo Branco (Full-
time). Deverá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano.
Valoriza-se experiência em cafetaria ou gelataria.

 - Recruta Eletromecânico (m/f) - Abrantes (URGENTE). De-
verá possuir escolaridade mínima, ao nível do 9º ano e formação
profissional na área de manutenção e/ou eletromecânica. Obri-
gatoriamente deverá possuir experiência, de 4 anos na função.

 - Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habilita-
ções, ao nível do 12º ano e preferencialmente experiência, em
ambiente industrial ou obra/montagem de estruturas.

 - Recruta Programador de Máquinas CNC (m/f) - Castelo
Branco. Deverá possuir, obrigatoriamente, conhecimentos sóli-
dos em desenho 3D.

 - Recruta Soldador TIG DC/INOX (m/f) - Castelo Branco. Deverá
possuir, obrigatoriamente, experiência na função e certificação
profissional.

 - Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Com
experiência profissional como motorista de pesados e articula-
dos, CAM e Tacógrafo (requisitos obrigatórios).

 - Recruta Motorista de Pesados (m/f), para Alcains e Por-
talegre. Obrigatoriamente, com experiência na função e deten-
tor de Carta de Pesados, CAM e Tacógrafo.

 - Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains e Portale-
gre. Privilegiamos candidatos com experiência anterior na área
de Distribuição (preferencialmente distribuição de bebidas).

 - Recruta Comerciais (m/f) - Castelo Branco e Abrantes
(Part-Time). Privilegiamos candidatos com experiência na área
comercial e de preferência, na área das telecomunicações.
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

OPERADOR DE CENTRAL TELEFONICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588631672 – Tempo Completo – Pedro-
gão de S. Pedro-Penamacor

OPERADOR DE CALL CENTER Refª588678200 – Tempo Completo – Castelo
Branco

TRABALHADOR FLORESTAL Refª588701745 – Tempo Completo – Sar-
nadas de Rodão – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO COMERCIAL Refª588702215 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADA(O) MESA Refª588706481 – Tempo Completo – Castelo Branco

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E DE SISTEMAS DE REFRIGE-
RAÇÃO Refª588706770 – Tempo Completo – Escalos de Cima - Castelo
Branco

MECÂNICO E REPARADOR, DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRI-
AIS Refª588707097 – Tempo Completo – Orvalho - Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS, MÓVEIS
Refª588707098– Tempo Completo – Orvalho - Oleiros

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) Refª588708357 – Tempo
Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª588707683 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA Refª588708833 – Tempo Completo – Lardosa -
Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL Refª588708835 – Tempo Completo – Castelo Branco

MONTADOR DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E ELECTRÓNICOS
Refª588709349 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

CABELEIREIRA Refª588709530 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR POLIVALENTE Refª588709534 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE BALCÃO/Mesa Refª588710544– Tempo Completo – Castelo Branco

CHEFE DE COZINHA Refª588710852  – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR Refª588711441 – Tempo Completo – Sarnadas de
Rodão – Vila Velha de Rodão

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO) Refª588711821 – Tempo
Completo – Proença-a-Nova

MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588711997– Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª588712820 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉCNICO COMERCIAL Refª588713032 – Tempo Completo – Alcains -
Castelo Branco

VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª588713197 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESTETICISTA Refª588713287 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA Refª588713470 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE LIMPEZA Refª588713473 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO(A) Refª588713670 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova -
Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA Refª588713916 – Tempo Completo – Castelo
Branco

CHEFE DE COZINHA Refª588714020 – Tempo Completo – Tinalhas -Castelo
Branco

SAPADOR FLORESTAL Refª588714116 – Tempo Completo – Louriçal do
Campo - Castelo Branco

TÉCNICO DE PROTESE DENTÁRIAS Refª588714523 – Tempo Completo
– Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588714756 – Tempo Completo – Castelo Branco

COSTUREIRA POR MEDIDA Refª 588715164 – Tempo Completo – Cas-
telo Branco

MOTOSSERRISTA Refª 588715286 – Tempo Completo – Castelo Branco

ESPALHADOR DE BETUMINOSOS Refª 588715496 – Tempo Completo –
Castelo Branco

PEDREIRO Refª 588715511 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MAQUINAS DE ESCAVAÇÃO Refª 588716495 – Tempo
Completo – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR Refª588716496 – Tempo Completo – Salgueiro do
Campo – Castelo Branco

PROFESSOR / MONITOR DE DESPORTO Refª588716496 – Tempo Completo
– Proença-a-Nova

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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O presidente do Partido Social
Democrata (PSD), Pedro Pas-
sos Coelho, reforçou o compro-
misso de colocar na sua agen-
da política os territórios de
baixa e muito baixa densidade

O líder social-democrata,
que se deslocou segunda-feira
a Castelo Branco para encerrar
a conferência Territórios de
Baixa Densidade – Valorização
e Coesão, promovida pelo PSD,
antecipando a discussão em
plenário de um diploma que

A Quercus denunciou, no
passado dia 21 de setembro,
a retoma de obras junto à na
albufeira de Santa Águeda
que, segundo os ambienta-
listas, estão a destruir a bio-
diversidade e a ameaçar a
qualidade da água que abas-
tece milhares de cidadãos.

“A Quercus tem vindo a
acompanhar a situação e fo-
ram detetadas no terreno
mais intervenções. Já tínha-
mos detetado que havia
obras em curso numa casa,
mas nesta área tão grande e
dentro da área reservada, as
coisas tinham estado para-
das nos últimos meses”, ex-
plicou Samuel Infante, da
Quercus.

Os ambientalistas já ti-
nham detetado, no final de
2014, um conjunto de obras
que estavam a decorrer ilegal-
mente junto da albufeira de
Santa Águeda, na área de pro-
teção, nomeadamente mobi-
lização de solos numa grande
área, destruição de carva-
lhais, vegetação natural, im-
plantação de espécies arbó-
reas exóticas e edificação de
muros.

No seguimento da denún-

AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE EMITIU PARECER FAVORÁVEL À PLANTAÇÃO DE POMARES

Quercus diz que obras na Barragem
da Marateca estão a destruir biodiversidade

cia realizada pela Quercus, o
Serviço de Proteção da Natu-
reza e Ambiente (SEPNA) este-
ve no local e procedeu ao le-
vantamento de um auto de
contraordenação ao proprietá-
rio do terreno.

Segundo Samuel Infante,
as máquinas que foram utili-
zadas na altura, continuaram
sempre no local, mesmo de-
pois da atuação do SEPNA e da
Administração da Região Hi-
drográfica (ARH).

“Já foram destruídos vários

hectares de carvalhais naque-
la área e neste momento a mo-
vimentação de solos que já está
a ser lixiviada e arrastada para
as águas. Há uma parte da al-
bufeira que já está a ser afeta-
da com o arrastamento das ter-
ras que estão soltas”, afirma o
ambientalista.

A Quercus diz que vai con-
tinuar a acompanhar este pro-
cesso e a exigir que as autorida-
des cumpram a lei e salvaguar-
dem os interesses públicos de
proteção ambiental e de saúde

pública desta área que classifi-
ca de grande sensibilidade eco-
lógica e importância estratégi-
ca.

A albufeira de Santa Águe-
da, que abastece de água os
concelhos de Castelo Branco,
Idanha-a-Nova e Vila Velha de
Ródão, tem um plano de orde-
namento em vigor desde 2005,
onde estão definidas várias fai-
xas de proteção com o respeti-
vo zonamento para salvaguar-
dar a integridade e qualidade
do local e consequentemente

da água de abastecimento pu-
blico.

Ambiente emitiu
parecer favorável
Entretanto, a Agência Portu-
guesa do Ambiente (APA) escla-
receu que emitiu um parecer
favorável à plantação de poma-
res na albufeira, desde que se-
jam preservadas as espécies
existentes.

Na sequência da denúncia
feita pela Quercus, a APA infor-
ma que emitiu parecer favorá-
vel à plantação de cerejal e olival
naquela área.

“Apenas deverá ser removi-
da a vegetação espontânea
(mato) das áreas necessárias à
realização das intervenções re-
lacionadas com a arborização,
mantendo-se a totalidade da
restante vegetação a preservar
(carvalhais) existente no espa-
ço de proteção total como tal
classificada no POASAP, bem
como, se aplicável, as galerias
ripícolas nas linhas de água exis-
tentes na propriedade, e asse-
gurada a drenagem natural do
solo”, sublinha.

A APA clarifica ainda que na
sequência de uma solicitação
para plantação de pomares,

PSD COLOCA TERRITÓRIOS DE BAIXA DENSIDADE NO TOPO DA SUA AGENDA POLÍTICA

“Territórios não podem ser tratados
de forma igual quando são desiguais”
O PSD reconhece
que há um

desequilíbrio
estrutural entre

regiões e que há
que tomar

medidas
reguladoras

defende a criação de condi-
ções mais favoráveis para estas
regiões, alertou para o facto de

o País, e as regiões do Interior
especificamente, necessita-
rem de ter, a par de crescimen-

to económico, um desenvolvi-
mento económico.

“A nossa visão é a de que
possamos ter um crescimento
da economia que propicie o
desenvolvimento do País no
seu todo. Se queremos preser-
var a liberdade das pessoas se
movimentarem, temos de criar
também condições para que
as pessoas possam ter o direito
de escolha de ficar na terra
onde nasceram. Não devemos
confundir a liberdade com a
necessidade de sair da terra”,
afirmou.

Passos Coelho defendeu
ainda que os territórios não
podem ser tratados de forma
igual quando são na verdade
tão desiguais e reafirmou a es-
perança de que o projeto do
PSD, que vai estar em discus-
são na Assembleia da Repúbli-
ca a 13 de outubro, possa vir a
ser aprovado.

constituído por cerejal e olival,
na área abrangida pelo Plano
de Ordenamento da Albufeira
de Santa Águeda e Pisco (POA-
SAP), emitiu um parecer favo-
rável, através da Administração
da Região Hidrográfica do Tejo
e Oeste (APA/ARHTO).

Contudo, adianta que foi
também indicada ao requeren-
te, a necessidade de obter os
pareceres e autorizações le-
galmente exigíveis, nomeada-
mente do Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flo-
restas (ICNF), “no que respeita
à análise e decisão de pedidos
de abates de espécies protegi-
das, bem como da tutela da agri-
cultura”, previstas na legisla-
ção em vigor.

Explica ainda que, sempre
que necessário e em articulação
com outros parceiros, nomeada-
mente o Serviço de Proteção da
Natureza e Ambiente (SEPNA)
da GNR, “assume a monitoriza-
ção e a fiscalização em toda a
área geográfica da sua jurisdi-
ção”. “Quando ocorrem denún-
cias, efetua deslocações ao local
e recolha de toda a informação
disponível com vista à aprecia-
ção e eventual definição de me-
didas de atuação”, conclui.

“A iniciativa do PSD não é
redutora, aproxima-se mais
daquilo que é uma lei quadro
ou lei de bases. Este é um pro-
cesso aberto”, frisou.

Durante a sessão de aber-
tura, o líder parlamentar do
PSD, Luís Montenegro, lançou
um desafio público ao Partido
Socialista (PS), para que tenha
uma postura de Estado e consi-
dere este objetivo estratégico
para o futuro do País.

E adiantou que espera,
neste domínio, que possam
concentrar as energias na pro-
cura daquilo que pode aproxi-
mar os partidos e que não haja
uma partidarização excessiva
nesta matéria.

“Espero que os parlamen-
tares, todos eles, possam no dia
13 (outubro) estar de peito
aberto nesta discussão e possa-
mos fazer a partir do nosso pro-
jeto também um incremento

legislativo que possa servir de
base a este e aos próximos go-
vernos para não perder de vista
este objetivo”, sustentou.

Já o presidente da Distrital
do PSD de Castelo Branco,
Manuel Frexes, realçou o facto
de hoje o País viver uma situa-
ção de desequilíbrio estrutural
entre regiões, como não há re-
gisto.

“Hoje mais de metade da
população encontra-se con-
centrada em cinco por cento
do território, sobretudo nas re-
giões metropolitanas de Lisboa
e do Porto”, disse.

Manuel Frexes entende
que não tem havido “vontade
política” para alterar esta situ-
ação e apelou a um consenso
nacional sobre o assunto.

“Se há motivos que devem
promover o consenso, este é
um deles. Deve ser um desíg-
nio nacional”, disse.

Passos Coelho na conferência promovida pelo PSD

Máquinas junto à Barragem da Marateca
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As Comemorações do Cen-
tenário da Morte de Fran-
cisco Tavares Proença Júni-
or (1883-1916), sob o lema
Facta Non Verba, tiveram iní-
cio sábado, com a inaugura-
ção da exposição Francisco
Tavares Proença Júnior em 33
imagens, no Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, em
Castelo Branco.

A mostra, que é dinamiza-
da pela Sociedade dos Ami-
gos do Museu Francisco Ta-
vares Proença Júnior, contou
com uma visita guiada pela
comissária e autora do catá-
logo, Raquel Vilaça, da Uni-
versidade de Coimbra, bem
como com a abordagem do
tema O olhar de um fotogra-
fo do Século XXI sobre o lega-
do fotográfico de Tavares
Proença, realizada por Carlos
Matos.

No dia da inauguração, o
presidente da Câmara, Luís
Correia, começou por desta-
car a “dinâmica” do Museu e
da Sociedade dos Amigos,
para afirmar que “nem sem-
pre as coisas são fáceis. Nem
sempre é possível chegar ra-
pidamente, mas chegamos
mais  rapidamente que os
responsáveis do passado”,
numa alusão ao facto do Mu-
seu ter passado para a tutela
da autarquia.

Luís Correia assegurou
que “com esta proximidade
ficamos todos a ganhar” e
acrescentou que “o Museu

A Alma Azul, em parceria com
a Biblioteca de Alcains, organi-
za, sábado, a partir das 17 ho-
ras, uma nova sessão da Comu-
nidade de Leitores.

EXPOSIÇÃO ABRE COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA MORTE

O Mundo na objetiva de Francisco
Tavares Proença Júnior

António Tavares

Adelaide Salvado
destacou a faceta
pioneira de
Tavares Proença
que fica
demostrada
na exposição
fotográfica

pode não estar muito melhor,
mas está a chegar a muito
mais coisas”.

Quanto às comemora-
ções do centenário da morte
de Francisco Tavares Proen-
ça Júnior realçou que “hoje,
infelizmente, já não temos
muitas pessoas como Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
que deu o seu património e o
seu saber”.

Numa perspetiva mais
ampla, Luís Correia falou na
rede de museus, referindo
que estão em curso as obras
do Museu da Corga e do Cen-
tro de Interpretação do Bor-
dado de Castelo Branco, para
destacar a importância de
“uma marca, que é a quanti-
dade de museus que Castelo
Branco tem”.

Tudo em nome da “pro-
moção do turismo”, com essa
rede a integrar o Museu da
Seda, da Associação Portu-
guesa dos Pais e Amigos do
Cidadão Deficiente Mental.
de Castelo Branco (APPA-
CDM), que “já está pronto”,
ao qual há a juntar o Centro
de Cultura Contemporânea
de Castelo Branco (CCCCB),
o Museu do Canteiro, em Al-
cains, O Museu Cargaleiro e o

Museu Francisco Tavares
Proença Júnior, bem como o
Museu da Corga e o Centro de
Interpretação do Bordado de
Castelo Branco.

No que respeita a Museu
da Corga, Museus dos Têx-
teis de Cebolais de Cima, o
autarca revelou que “está a
ser desenvolvido um esforço
enorme para pôr as antigas
máquinas a funcionar, pelo
que já temos pessoas a tratar
disso”. Tudo com o objetivo
que este espaço, “além de ser
um museu, possam ser um
local onde as pessoas possam
ir reviver os tempos que se
viveram naquela indústria”.

Facto considerado rele-
vante, porque “estes edifícios
chamam-se museus, mas
precisam de vida”, concluin-
do que a inauguração de sá-
bado foi “um desses exem-
plos”.

A recordação
de Tavares Proença
Na inauguração da mostra, a
presidente do conselho diretor
da Sociedade dos Amigos do
Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, Adelaide Salvado,
afirmou que esta “é uma expo-
sição que revela uma faceta

As comemorações do Cen-
tenário da Morte de Francisco
Tavares Proença Júnior con-
tinuam dia 11 de outubro,
na Associação dos Arqueó-
logos Portugueses, no Mu-
seu Arqueológico do Carmo,
em Lisboa, com a apresen-
tação fac-similada da Car-
ta Arqueológica do Distrito
de Castelo Branco, obra
pioneira da história da ar-
queologia da Beira Baixa, no
colóquio Francisco Tavares
Proença Júnior (1883-
1916): Carta arqueológica
do Distrito de Castelo Branco,
contributos para uma revi-
são cem anos depois.

Dia 14 de outubro, em
Castelo Branco, 15 horas, é
inaugurado o apontamento
expositivo Morrem cedo os
que os deuses amam. As
cerimónias fúnebres de Ta-
vares Proença na Imprensa
Albicastrense de 1916. Na
mesma ocasião é lançada a
Revista Matereaes (nova
série), criada por Francisco
Tavares Proença Júnior, se-
guindo-se uma mesa redon-

da. Às 18 horas, na Sé de
Castelo Branco é celebrada
uma missa em memória de
Francisco Tavares Proença
Júnior e a partir das 21 ho-
ras no salão do Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior
realiza-se um concerto.

No dia 22 de outubro,
Dia do Associado da Socie-
dade dos Amigos do Museu
Francisco Tavares Proença
Júnior, realiza-se uma visi-
ta à região de Leiria sob o
tema Em busca do espaço
vivido por Francisco Tavares
Proença: O horizonte Oes-
te. Será visitada a rede mu-
seológica de Leiria, bem como
o castelo de Leiria e outro
tema abordado será a Quin-
ta da Cortiça – Um espaço
de trabalho de Tavares Pro-
ença.

No Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, dia
30 de outubro, às 15 horas,
são apresentadas as edições
Atas do II Congresso Inter-
nacional de Arqueologia da
região de Castelo Branco e
Carta Arqueológica do Dis-

trito de Castelo Branco.
O programa continua dia

11 de novembro, às 18
horas, na Biblioteca Muni-
cipal de Castelo Branco, com
a inauguração da exposição
Francisco de Tavares Proen-
ça Júnior e a lápide dos
gémeos siameses, enqua-
drada nas Jornadas da His-
tória da Medicina da Beira
Interior da Pré-História ao
Século XXI. Das atividades
desse dia fazem ainda par-
te uma atuação do Váatão
– Teatro de Castelo Branco
com uma peça evocativa da
vida e obra de Francisco
Tavares de Proença Júnior,
da autoria de Lopes Marce-
lo; uma ida à Rua Francis-
co Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco, que in-
clui melhoramento e altera-
ção da placa toponímica; e
a plantação de uma árvore
em memória do fundador do
primeiro museu de Castelo
Branco, no Parque da Cidade

O programa contempla
ainda, em data a definir, a
colocação de uma lápide
comemorativa no Monte de
São Martinho.

O programa das comemorações

pouco conhecida de Francisco
Tavares Proença Júnior”, ao
qual se referiu como “um fotó-
grafo pioneiro, com muita gar-
ra”.

Por seu lado, Raquel Vilaça
referiu que na base da exposi-
ção estão cerca de 200 fotogra-
fias da autoria de Francisco
Tavares Proença Júnior, das
quais foram selecionadas 33,
numa alusão aos anos que vi-
veu.

Raquel Vilaça destacou
que “não é uma exposição de
arqueologia, pois com fotogra-
fias descobrimos outras face-
tas de Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, que nos deixou

um legado riquíssimo, tanto
na fotografia, como na arque-
ologia”.

Já Carlos Matos começou
por falar um pouco na história
da fotografia, para sublinhar
que Francisco Tavares Proen-
ça Júnior foi um pioneiro.

Carlos Matos avançou que
para a realização das fotos pa-
tentes na mostra o autor utili-
zou duas máquinas diferentes.
Primeiro uma de fole e depois
uma máquina estereoscópica,
destacando a grande qualida-
de técnica e a sensibilidade
que Francisco Tavares Proen-
ça Júnior  colocou no que foto-
grafou.

História para crianças anima Comunidade

de Leitores da Biblioteca de Alcains

O texto escolhido para co-
mentários é a crónica de José
Saramago: História para crian-
ças, do livro Bagagem de Viajan-
te, da editorial Caminho.

O texto está disponível
para distribuição gratuita a to-
dos os interessados em partici-
par na Biblioteca de Alcains.

Recorde-se que esta é a ter-

ceira reunião da Comunidade
de Leitores da Biblioteca de Al-
cains que acolhe leitores da
Biblioteca e todos os que dese-
jam desenvolver e partilhar

conhecimentos na área da Li-
teratura.

Para isso a Comunidade
de Leitores da Biblioteca de
Alcains aposta em dinâmicas

de leitura e de reflexão sobre
os textos e os autores que,
mensalmente, um dos ele-
mentos do grupo é encarrega-
do de escolher.

Luís Correia esteve na abertura das comemorações
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A marcha pelo Rio Tejo, uma ini-
ciativa do Bloco de Esquerda
(BE), realizou-se sábado, em Vila
Velha de Ródão, e juntou cerca
de 150 pessoas que manifesta-
ram a sua preocupação com as
questões ambientais que afe-
tam o Rio.

O deputado do BE e presiden-
te da Comissão Parlamentar de
Agricultura, Ambiente e Ordena-
mento do Território, Pedro Soa-
res, esteve presente na iniciativa
e disse que este pretende ser
mais um contributo para chamar
à atenção da opinião pública e
das entidades responsáveis pelo
ambiente, para os problemas
que afetam o Rio Tejo. “O BE tem
tido como uma grande preocupa-
ção, as questões ambientais e
em particular os problemas que
se vinham arrastando há anos de
poluição da bacia hidrográfica do
Tejo”, afirmou.

Pedro Soares sublinhou ain-
da que a marcha começou em
Vila Velha de Ródão, um conce-
lho onde a indústria existente,

BLOCO DE ESQUERDA PROMOVE INICIATIVA EM RÓDÃO

Marcha pelo Tejo
junta 150 pessoas
em defesa do Rio
A marcha contou
com a presença do
deputado Pedro
Soares e visou
chamar a atenção
para os problemas
ambientais

sobretudo ligada à celulose, “tem
tido uma pressão em termos de
poluição, muito grande nesta
região e sobre o Tejo”.

“Para além de todo o traba-
lho que tem sido feito pela Co-
missão Parlamentar do Ambien-
te, o BE quer alertar para a
necessidade de se continuar a
trabalhar no sentido de termos
um Tejo ambientalmente são e
ecologicamente vivo, porque
isso é fundamental para o País o
aproveitamento do Tejo en-
quanto recurso económico nas
suas múltiplas vertentes, desde
a pesca, o turismo passando
pela atividade industrial”, fri-
sou. Adiantou ainda que após
uma conversa com o presidente
do município de Vila Velha de

Ródão, Luís Pereira, foi feito um
ponto da situação no Concelho,
onde a empresa ligada à celulo-
se, está já a iniciar obras para
evitar que a atividade poluidora
continue.

“Isto é uma boa notícia.
São cerca de 80 milhões de eu-
ros que a empresa investiu e
tenho plena consciência que
isso só aconteceu porque hou-
ve uma grande pressão da opi-
nião pública sobre a exigência
do fim da poluição provocada
por esta indústria no Tejo”, sus-
tentou.

A marcha pelo Tejo passou
junto às principais indústrias
existentes em Vila Velha de Ró-
dão tendo terminado no cais da
vila, junto ao rio.

A Celtejo organizou, sexta-feira,
na Quinta da Líria, em Castelo
Branco, uma Summer Party para
todos os colaboradores.

A atividade, que contou com
cerca de 300 participantes, teve
como lema Aloha Party e todos os
colaboradores da empresa, pró-
prios ou de empresas externas,
tiveram a oportunidade de des-
frutar de diversas atividades e
muita animação ao longo do dia.

A festa começou bem cedo,
com o primeiro grupo a chegar ao
local por volta das 9h30. Depois
deste, foram vários os grupos a
chegar, havendo vários autocar-
ros a fazer o percurso entre a Cel-
tejo e o local da festa, nunca ten-
do parado a fábrica de laborar.

As atividades eram muitas e a

Celtejo leva colaboradores
a summer party

boa energia também e, com o
bom tempo que se fazia sentir,
todos os ingredientes fizeram
com que a festa corresse como
desejado, com todos os partici-
pantes a ficarem uma vez mais
surpreendidos e conseguindo
ultrapassar as suas expectativas.

De acordo com a organiza-

ção, “este é mais um evento que
demonstra a preocupação que a
Celtejo tem para com os seus tra-
balhadores e a aposta constante
que faz nos mesmos, permitindo-
lhes dias de grande diversão e
que os motivam para continuar a
trabalhar com o mesmo empe-
nho nesta empresa”.
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Uma das características mais
gratificantes da minha activi-
dade profissional é precisa-
mente trabalhar na proximida-
de de emoções provocadas por
um espectáculo, exposição ou
filme. O retorno que o especta-
dor dá manifesta-se das mais
diversas formas. Nem sempre
os aplausos dizem tudo, há os
sorrisos, a tensão nas faces, a
verbalização, as cabeças bai-
xas, a excitação, só para citar as
mais frequentes.

Há umas semanas, deslo-
quei-me até uma das freguesi-
as do concelho para dinamizar
mais uma sessão da Máquina
do Tempo. Esta iniciativa tem
como ponto de partida uma
fotografia antiga, que serve de
mote para uma conversa que
chega a durar duas horas. Não
se trata de uma conferência,
seguida de perguntas. A ima-
gem evoca memórias e em mui-
tas das vezes, há participantes
que se prepararam, estudando
o mais aprofundadamente pos-
sível a fotografia. O resultado é,
geralmente, uma discussão,
por vezes acalorada, na qual se
esmiúçam quase todos os deta-
lhes da fotografia.

Quando cheguei, primeira
nota agradável, tínhamos uma
sala bem composta de público

MÁQUINAS
DO TEMPO

CARLOS SEMEDO

OPINIÃO

das mais diversas idades. Após
uma curta introdução sobre a
foto em causa, imediatamente
se iniciaram as intervenções.
Foi notório o interesse e o im-
pacto que a imagem tinha na
maior parte dos presentes.
Desfiaram-se memórias pes-
soais, de familiares, lembran-
ças de outros tempos, críticas à
forma como esta ou aquela
pessoa ou entidade agiram re-
lativamente ao objecto da fo-
tografia, sempre com um ponto
em comum: a emoção de falar
com sentido de pertença, de
inscrição no seu imaginário.
Um dos participantes referiu-
se à “sinfonia de sons” que um
responsável por tocar os sinos
do campanário conseguia pro-
duzir nos dias mais festivos ou
importantes. Uma outra pes-
soa foi a casa buscar uma foto
da sua juventude, para escla-
recer uma dúvida que, entre-
tanto, tinha surgido.

No final, muitos dos parti-
cipantes revelaram a sua ale-
gria e agradecimento pela con-
versa. Com apenas uma ima-
gem e com pessoas interessa-
das, tínhamos passado mais de
uma hora de puro prazer de
partilha e afirmação da identi-
dade. Por vezes, as coisas são
mesmo simples.

“ Nem sempre os aplausos
dizem tudo, há os sorrisos, a
tensão nas faces, a
verbalização, as cabeças
baixas, a excitação, só para
citar as mais frequentes.

O Museu Arqueológico José
Alves Monteiro, do Fundão,
no âmbito das Jornadas Eu-
ropeias do Ambiente, organi-
zou um conjunto de iniciati-
vas, uma delas contando com
a colaboração do Museu Na-
cional de Arqueologia, dedi-
cado ao tema Arqueologia e
Cultura nas Beiras – Por Ter-
ras de Trebaruna.

Os últimos invernos têm sido
nefastos para os fósseis de pe-
gadas de animais encontra-
dos na costa alentejana, entre
Porto Covo e Vila Nova de Mil-
fontes, concelhos de Sines e
Odemira, respetivamente. Tra-
ta-se de um raro e importante
registo de pegadas de mamí-
feros, que inclui alguns dos
últimos vestígios da presença
de elefantes na Europa conti-
nental, e que datam desde há
mais de 125.000 anos até à úl-
tima glaciação, que extinguiu
muitos grandes mamíferos,
com parentes hoje apenas
presentes na Ásia e em Áfri-
ca.

“Da mesma forma que o
mar tem contribuído decisiva-
mente para novos achados,
destruindo as arribas plisto-
cénicas, a sua ação erosiva
incessante reduz, em pouco
anos, grandes rochedos are-
níticos com fósseis a areia, se
não for tomada nenhuma
medida de proteção deste
património” refere Carlos
Neto de Carvalho, paleontó-
logo e coordenador científico
do Geopark Naturtejo – Geo-
parque Mundial da UNES-
CO, responsável pela desco-
berta e estudo deste registo
paleontológico único em Por-

Paisagens do sagrado beirão visitadas
Monsanto da Beira e Ida-

nha-a-Velha sítios fundacio-
nais da paisagem religiosa da
pré-história e da época roma-
na da Beira Baixa foram per-
corridos por um grupo de ar-
queólogos e de estudiosos de
Espanha e de Portugal, num
itinerário técnico guiado por
Filomena Barata, conserva-
dora do Museu Nacional de

Arqueologia, por Luís del
Rey, autor do melhor guia Ar-
queológico da Península Ibé-
rica, pelo fotógrafo Neves
Dias e por Pedro Salvado, ar-
queólogo social.

Do programa fez ainda
parte uma visita comentada
à coleção permanente do
Museu do Fundão e ao hori-
zonte patrimonial Quinta do

Ervedal – Castelo Novo, ori-
entada pela arqueóloga Joa-
na Bizarro.

Foi ainda apresentada,
por Miguel Nascimento, vice-
provedor da Santa Casa do
Fundão, e por Pedro Salvado,
o título Trebaruna Deusa Lu-
sitana, escrito por Leite de
Vasconcelos, em 1895, e con-
siderado um dos textos inici-

adores da descodificação da
densidade religiosa da re-
gião.

“A Beira Baixa é um caso
excecional e muito importan-
te para a compressão das di-
nâmicas das religiões antigas
que estavam ativas neste ter-
ritório milenar. Reve, Banda e
Trebaruna, entre outros deu-
ses eram cultuados com gran-

de devoção. Foram essas geo-
grafias e tempos que quise-
mos evocar”, considerou Filo-
mena Barata, do Museu Na-
cional de Arqueologia, apon-
tando a colaboração futura
que está a ser desenhada en-
tre este museu nacional e os
museus da Beira como o de
Castelo Branco e o do Fun-
dão.

NA PRAIA DO MALHÃO, EM VILA NOVA DE MILFONTES

Investigadores resgatam
fósseis com 120 mil anos
na Costa Alentejana
O paleontólogo

e coordenador
científico

do Geopark
Naturtejo foi

o responsável
pela descoberta

e estudo
do registo

tugal.
As autoridades locais e o

ICNF têm sido alertados pelos
investigadores para a neces-
sidade de se tomarem medi-
das para o resgate daqueles
fósseis, que possam ser trans-
portados desde a zona costei-
ra para incluírem o acervo
museológico local, ou para a
sua proteção no local dos rigo-
res do inverno e da ação das
ondas e das marés. “Acredita-
mos que um dos mais belos
registos de pegadas do Ele-
fante-das-Florestas (Elephas
antiquus), que nos permite
saber um pouco mais sobre o
modo de vida destes grandes
animais hoje extintos, possa

não resistir a mais um inver-
no, com o colapso da arriba
costeira sobre este”, afirma o
paleontólogo.

As marcas das intempéri-
es já estão presentes no gran-
de rochedo com trilhos de pe-
gadas de elefantes que se
encontra na Praia do Malhão,
começando a afetar os fósseis.
Por essa razão, o investigador,
com o apoio do Museu Geoló-
gico de Lisboa, esteve no ter-
reno para monitorizar os sítios
com pegadas do Sistema Du-
nar do Malhão, que se estende
desde a Ilha do Pessegueiro a
Vila Nova de Milfontes, tendo
o técnico daquela instituição
afeta ao Laboratório Nacional

de Energia e Geologia, José
Anacleto, realizado réplicas
idênticas das pegadas mais
importantes. “Assegura-se que
não se perde o conhecimento
científico na sua totalidade,
fazendo cópias exatas que es-
tarão permanentemente dis-
poníveis para estudo no Mu-
seu Geológico de Lisboa, mas
é uma pena e uma perda irre-
parável que não se conserve e
valorize este património natu-
ral tão raro, na região onde foi
encontrado, contribuindo as-
sim para a oferta educativa
disponível para as escolas lo-
cais e para o reconhecimento
internacional da zona”, frisou
o especialista.

Técnico do Museu Geológico de Lisboa prepara molde das pegadas de elefantes
encontradas na Praia do Malhão para posterior realização de réplica em laboratório
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A exposição Olha por Mim, de
Tânia Bailão Lopes, está pa-
tente até 10 de outubro no
Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova. Trata-se de
uma mostra de pintura multis-
sensorial e inclusiva, pensada
para todos, que decorre para-
lelamente ao Festival de Tea-
tro Ajidanha 2016.

Concebida com cuidados

Idanha-a-Nova esteve mais
uma vez em grande destaque
no concurso Ciência na Esco-
la, da Fundação Ilídio Pinho,
onde nos dois últimos anos ga-
nhou um primeiro e um se-
gundo prémio.

Este ano os jardins de infân-
cia do Concelho apresentaram
um projeto conjunto, em torno
das bagas Goji, uma das mais re-
centes culturas de Idanha, que
ganhou uma menção honrosa.

O projeto Goji@.com con-
sistiu na utilização destas ba-
gas, conhecidas pelos seus be-
nefícios para a saúde, nos
produtos tradicionais de Ida-
nha-a-Nova, desde o pão, ao
mel ou aos borrachões.

A entrega dos prémios teve
lugar em Pinhal Novo, no dia 21

Idanha-a-Nova foi um dos des-
taques do maior festival literá-
rio do País, o Folio, em Óbidos,
com um momento musical
que aproximou as duas únicas
localidades portuguesas que
são Cidade Criativa da UNES-
CO.

Óbidos, que é Cidade da
Literatura, convidou Idanha-a-
Nova, que é Cidade da Música,
para mostrar a sua riqueza cul-
tural no dia inaugural do festi-
val, dia 22 de setembro, numa
iniciativa simbólica do estreitar
dos laços de cooperação entre
os dois municípios.

Idanha-a-Nova esteve re-
presentada pelo presidente da

A Universidade Sénior de Ida-
nha-a-Nova (USIN) inicia as
aulas segunda-feira, na sede
de Concelho e em quatro no-
vos pólos localizados em Penha
Garcia, Toulões, São Miguel de
Acha e Medelim.

As novidades foram apre-
sentadas na cerimónia de
abertura do novo ano letivo,
realizada a 21 de setembro, no
Forum Cultural de Idanha-a-
Nova, com a presença das en-
tidades envolvidas, professo-
res e alunos.

As áreas da música e tradi-
ção mantêm a centralidade na
atividade da USIN, mas a ofer-
ta formativa, gratuita, engloba
também disciplinas como Lite-
ratura, Informática, Fotografia,
Inglês, Gastronomia Regional,
Liturgia, Primeiros Socorros,
Danças de Salão, Português
para Estrangeiros e Apoio ao
Envelhecimento Ativo.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, realça que a abertura
dos novos pólos reflete “a von-
tade de chegar ao maior nú-
mero possível de habitantes do

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, acolhe, dias
21 e 22 de outubro, a confe-
rência Agricultura com Futu-
ro: Hoje!

O encontro tem como obje-
tivo “demonstrar aos agriculto-
res, técnicos agrícolas, consu-
midores, políticos e a todos os
interessados que o trabalho na

ATÉ 10 DE OUTUBRO

Olha por Mim no Centro

Cultural Raiano

A exposição
foi concebida
para poder
ser apreciada
por todos,
incluíndo
os invisuais

de inclusão pode também ser
vista por cegos. É um espaço
para explorar com a ponta dos
dedos, onde as texturas e os
aromas enriquecem a desco-
berta.

No âmbito desta exposi-
ção, sexta-feira, a partir das
21h30, no Centro Cultural Rai-
ano, realiza-se Todo Ouvidos.

Também continua a de-
correr o Festival de Teatro Aji-
danha 2016, pelo que sábado,
a partir das 21h30, no Estúdio
Teatro Ajidanha, em Idanha-a-
Nova, é levada à cena a peça
Acabaré. Dia 10 de outubro, a
partir das 21h30, no Centro
Cultural Raiano, é exibido a
curta-metragem Jigging, que
foi filmada em Idanha-a-Nova.

Jardins de infância do Concelho
de Idanha-a-Nova premiados
em concurso nacional

de junho, e foi presidida pelo
Primeiro Ministro, António Cos-
ta. Esteve ainda presente o mi-
nistro da Educação, entre ou-

tras individualidades.
O presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, que integrou a comiti-

va Idanhense, sublinha que
“esta é a terceira distinção con-
secutiva num concurso nacio-
nal que todos os anos recebe
centenas de candidaturas”.

Em 2014 a EB1 de Idanha-
a-Nova conquistou o primeiro
lugar com o champô em barra
Adufe e no ano passado o jar-
dim de infância de Zebreira
arrecadou o segundo lugar
com o projeto Com um pingui-
nho de azeite.

A menção honrosa deste
ano, num projeto que juntou os
jardins de infância do Conce-
lho, “tem por base, mais uma
vez, a criação de valor e de ino-
vação a partir dos produtos do
território, unindo uma nova cul-
tura aos produtos tradicionais”,
salienta Armindo Jacinto.

Agricultura com Futuro
debatida em Idanha-a-Nova

agricultura é uma atividade
com futuro, já a partir de agora,
hoje”, sendo afirmado que “no
Norte da Europa o mercado da
agricultura biológica cresce
mais de 10 por cento por ano.
No conjunto Europeu os pro-
dutos biológicos tem previsões
de crescimento de 30 por cen-
to até 2030. Devido ao clima

favorável e aos níveis de polui-
ção mais baixos, os países da
Europa do Sul, como Portugal,
possuem um enorme potenci-
al de crescimento”.

A conferência conta com a
participação de especialistas
de Portugal, Suíça, Alemanha,
Reino Unido, Espanha, Méxi-
co, Holanda, França, Áustria e

Brasil. Vários assuntos fulcrais
serão apresentados pelos ora-
dores principais, que serão,
posteriormente, debatidos e
aprofundados em seis grupos
de trabalho.

A animação musical tam-
bém não faltará com um con-
certo pelos portugueses Yema-
das.

Cidades Criativas
de Idanha e Óbidos
estreitam laços

Câmara, Armindo Jacinto, e
pelas Adufeiras de Idanha-a-
Nova.

Armindo Jacinto referiu-se
às oportunidades que unem
Idanha-a-Nova e Óbidos, ao
afirmar que “os dois municípi-
os são a imagem do que Portu-
gal tem de melhor, nomeada-
mente a sua cultura e tra-
dição, as quais devem ser tra-
balhadas e envolvidas em pro-
cessos de inovação”.

Idanha-a-Nova e Óbidos
pretendem continuar a tirar
partido da sua classificação
UNESCO, aprofundando a co-
operação e o trabalho em rede
nos mais diversos domínios.

Universidade Sénior
inicia aulas
na segunda-feira

Concelho e facilitar-lhes a
oportunidade de participar
neste projeto”.

O autarca refere ainda que
“a Universidade Sénior é fun-
damental para a preservação e
transmissão dos nossos usos,
costumes e tradições. Tem
uma ligação especial à música
que devemos valorizar com or-
gulho. Até porque somos a úni-
ca Cidade Criativa da UNES-
CO, na área da Música, que é
do mundo rural. Não há outra
no Mundo”.

No campo da música, as
aulas vão desde canto tradici-
onal e coral, aos instrumentos
tradicionais, informática apli-
cada à música, história e cultu-
ra local, grupos de adufeiras e
cavaquinhos, entre outras.

A USIN, que se destina a
maiores de 50 anos, é uma par-
ceria entre Filarmónica Ida-
nhense, a Câmara de Idanha-
a-Nova e o Centro Municipal
de Cultura e Desenvolvimento,
freguesias e associações locais.

Este é o segundo ano de
atividade. No ano inaugural, a
USIN envolveu 167 alunos.

Na entrega dos prémios esteve presente
o Primeiro Ministro e o ministro da Educação

Uma exposição para ver também com as mãos
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ASSOCIAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÂO FÍSICA DE CASTELO BRANCO

Workshop de defesa
pessoal

Defesa pessoal foi o motivo
que levou três dezenas de pes-

O evento
organizado pela
Associação
de Profissionais
de Educação
Física contou com
30 participantes

Branco.
Sendo essencialmente um

curso prático, os participantes
tiveram a oportunidade de
aprender algumas técnicas
através das quais é possível
imobilizar e controlar, sem re-
correr à violência, um possível
agressor, debilitando-lhe a for-
ça.

Embora não sejam técni-
cas de grande complexidade
de execução, com a realização

Depois de um período sem
provas de atletismo pontuá-
veis para o Troféu Gazeta
Atletismo 2016, o mês de
outubro marca o regresso
desta competição organiza-
da pelo Jornal Gazeta do In-

terior e pela Associação de
Atletismo de Castelo Bran-
co. Dia 9 de outubro reali-
za-se na localidade de Era-
da, Covilhã, um Grande
Prémio de Atletismo com
provas para todos os esca-
lões e cuja organização está
a cargo da Junta de Fregue-
sia da Erada. Dia 16, Castelo
Branco recebe a 4ª edição
da Corrida Comendador Jo-

Troféu Gazeta
Atletismo 2016
de regresso

aquim Morão, uma organi-
zação do Núcleo do Sporting
de Portugal em Castelo
Branco e que conta com
prova para juniores, senio-
res e veteranos. No dia 16, a
festa do atletismo regressa à
Covilhã, onde os Amigos do
Bairro Municipal organizam
o seu Grande Prémio de
Atletismo. Dia 30 de outu-
bro, o Sarzedo recebe mais
uma prova pontuável para o
Troféu Gazeta Atletismo
2016. Trata-se de mais uma
edição do Grande Prémio
das Castanhas, organizado
pelo Grupo Desportivo Sar-
zedense.

  No mês de novembro e
dezembro estão previstas
mais provas pontuáveis para
o Troféu Gazeta Atletismo
2016. No entanto encontra-se
apenas confirmado o Grande
Premio de Atletismo da Con-
ceição, que se realiza no dia
8 de dezembro na Covilhã e
que é organizado pela Junta
de Freguesia da Covilhã.

  Para a semana iremos
publicar as classificações dos
três primeiros classificados
de cada escalão, dar mais in-
formações sobre a prova do
dia 9 de outubro e falar na in-
fluência do período de trans-
ferência no Troféu Gazeta
Atletismo 2016.
Manuel Geraldes

Pela quarta vez consecutiva, o
Núcleo Sportinguista de Cas-
telo Branco em colaboração
com a Associação de Atletismo
de Castelo Branco promove,
no próximo dia 16 de outubro,
a Corrida Comendador Joa-
quim Morão.

A prova que será disputa-
da pelas principais artérias da
cidade albicastrense, destina-
se aos atletas juniores, senio-
res e veteranos, masculinos e
femininos, num percurso apro-

Corrida Comendador
Joaquim Morão

ximadamente de 10000 me-
tros, com início marcado para
as 10 horas na Praça do Muni-
cípio. Haverá também uma
caminhada na distância de
5000 metros.

As inscrições são gratuitas
e devem dar entrada na Asso-
ciação de Atletismo de Castelo
Branco até ao dia 12 de outu-
bro, podendo utilizar o telefo-
ne/fax 272341753 ou através
do e-mail cbranco@fpatletis
mo.org

A 6ª edição do Torneio Joaquim
Morão organizada pelo Desporti-
vo de Castelo Branco decorreu,
no passado sábado, no Parque
Urbano da Zona de Lazer.

No evento participaram as
equipas do Desportivo de Cas-
telo Branco, Benfica CB, CD Al-
cains, AD Idanha-a-Nova, CA
Fundão e AD Estação, nos esca-
lões de petizes, traquinas, ben-
jamins, infantis, iniciados e ju-
niores. Luís Caiola, presidente
do Desportivo, destacou a im-
portância do torneio. “Pela pri-
meira vez convidamos clubes
fora da cidade e do concelho,
engrandecendo ainda mais este
evento. O comendador Joaquim
Morão, pelo que fez pelo despor-
to, assim como esta Câmara,
merecem esta prova que reuniu
cerca de 600 crianças”.

Por sua vez, Joaquim Morão,
reiterou. “Considero ser um
grande orgulho o Desportivo es-

soas, com idades compreendi-
das entre os 18 e os 83 anos, a
participar na atividade promo-
vida pela Associação de Profis-
sionais de Educação Física de
Castelo Branco, no dia 24 de
setembro.

O workshop, que contou
com a colaboração da Associa-
ção de Defesa Pessoal de Por-
tugal, foi aberto à comunidade
e decorreu no Edifício do Lago,
na Zona de Lazer de Castelo

deste curso prático, para além
do aumento do conhecimen-
to, a maioria dos participantes
consciencializou-se da impor-
tância de ter formação nesta
área.

Com este workshop, a As-
sociação de Profissionais de
Educação Física de Castelo
Branco iniciou um ciclo de for-
mações de curta duração que
vão decorrer até ao final do
ano.

Torneio Joaquim Morão

colher o meu nome para este
torneio, pelo que estão todos de
parabéns”.

A finalizar as intervenções,

Luís Correia, presidente da Câ-
mara Municipal de Castelo
Branco, considerou que, “home-
nagear o comendador Joaquim

Morão, é mais do que justo, por
que ele foi um grande presiden-
te de Câmara”.
JMA

Cerca de 600 crianças participaram na prova que quis homenagear Joaquim Morão
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II LIGA

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Portimonense ............ 20

2 Santa Clara .............. 19

3 Benfica B .................. 15

4 Penafiel .................... 13

5 FC Porto B ................ 13

6 Cova da Piedade ....... 13

7 Desp. Aves ................ 12

8 U. Madeira ............... 12

9 Varzim ...................... 11

10 Braga B .................... 11

11 Académica ................ 11

12 Vizela ....................... 10

13 Fafe .......................... 10

14 V. Guimarães B ......... 10

15 Gil Vicente ................. 9

16 Famalicão ................ 9

17 Leixões ..................... 6

18 Freamunde ............... 6

19 Ac. Viseu ................... 6

20 Sporting B ................. 5

21 Sp. Covilhã ............... 2

22 Olhanense ................. 1

Resultados e Classificações

9ª Jornada -28 de setembro

Académica - Vizela
Santa Clara - Varzim
Olhanense - Benfica B
U. Madeira - Fafe
Leixões - Gil Vicente
Sporting B - Cova da Piedade
Braga B - Desp. Aves
Penafiel - V. Guimarães B
Portimonense - FC Porto B
Freamunde - Ac. Viseu
Sp. Covilhã - Famalicão

8ª Jornada - 21 de setembro

Fafe 0-2 Portimonense
V. Guimarães B 0-2 U. Madeira
Cova da Piedade 1-1 Académica
Gil Vicente 0-0 Freamunde
Varzim 1-0 Olhanense
Ac. Viseu 1-1 Braga B
FC Porto B 1-0 Sp. Covilhã
Benfica B 1-0 Leixões
Famalicão 0-0 Penafiel

NACIONAL DE SENIORES - SÉRIE E

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sertanense ............... 12

2 Fátima ...................... 9

3 Benfica C.Branco ...... 7

4 Sp. Ideal ................... 6

5 Operário Lagoa ......... 6

6 Vit. Sernache ............ 6

7 U. Leiria ................... 4

8 Carapinheirense ........ 3

9 ARC Oleiros .............. 0

10 Naval ....................... 0

4ª Jornada - 18 de setembro

ARC Oleiros 0-1 Sp. Ideal
Benfica C.Branco1-2 Operário Lagoa
Vit. Sernache 0-1 U. Leiria
Sertanense 3-1 Carapinheirense
Fátima 8-0 Naval

5ª Jornada - 2 de outubro

Benfica C.Branco - Vit. Sernache
U. Leiria - Sertanense
Carapinheirense - Fátima
Naval - ARC Oleiros
Operário Lagoa - Sp. Ideal

TAÇA DE PORTUGAL – 2ª ELIMINATÓRIA | BENFICA E CASTELO BRANCO 3 SANTA EULÁLIA 1

Vitória justa
da melhor equipa
O Benfica não teve
dificuldade

em impôr-se
aos minhotos que,

na segunda parte,
não criaram

oportunidades
de golo

A festa da Taça cumpriu-se em
Castelo Branco com razoavel
público presente nas bancads
do municipal com destaque
para algumas dezenas de adep-
tos do emblema minhoto que
se fizeram ouvir durante o jogo.

Entrando melhor no terre-
no, os encarnados demonstra-
ram que pretendiam resolver o
mais cedo possível o resultado
do jogo. Aos 29 minutos, Edgar
viria a fazer o primeiro golo,
colocando os locais em vanta-
gem. Reagindo de imediato a
formação do distrital de Braga,
empatou por Simão ao minuto
36, resultado com que se atin-
giu o intervalo.

Na segunda parte domínio

absoluto da equipa encarnada,
perante um adversário que
ainda chegou a criar algumas
dificuldades. Com a entrada
aos 45 minutos de Adul, o
mesmo jogador viria a marcar
o segundo golo. A partir desta
alta altura os albicastrenses

Clementina Leite

Árbitro: Renato Gonçalves (AF
Guarda)
Benfica CB: Rúben Alfaiate, Digas,
Tiago Fernandes 45, Adul, Tomás,
Patas Moreno, Edgar, João Ventu-
ra 66, Dani Matos, Adriano 86, Wei-
ser, Rúben Nogueira, Bruno Cardo-
so, Gílson Varela
 Treinador: Ricardo António 
Marcadores: Edgar (29), Adul (48) e
Gílson Varela (65)
Cartão amarelo: Digas (16) e Bru-
no Cardoso (52)

Santa Eulália: Lopes, Paulinho, Pau-
lo Sampaio, Alves 50, Armando,
Basílio, Leal 60, Totas, André Cu-
nha, Fernando Magalhães, Benício,
Cascavel, Simão 76, Marquinho
Treinador: João Fernando 
Marcador: Simão (36)
Cartão amarelo: Leal (17) 
Cartão vermelho: Marquinho
(90+3)

Ficha

Benfica CB .................. 3

Santa Eulália ............... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

A equipa de Castelo Branco
entrou com o pé direito no pri-
meiro jogo frente à difícil tur-
ma dos Patos, apesar de conse-
guir uma vitória com algumas
dificuldades, nomeadamente
na parte final do encontro.

Carrilho, Carapito e Pi-
tchi foram os marcadores de

2ª DIVISÃO - SÉRIE D (1ª JORNADA)

Boa Esperança 3
Os Patos 2

serviço por parte da Boa Es-
perança, enquanto que, Da-
niel e Bruno Oliveira apon-
taram para os visitantes. Os
albicastrenses foram sobre-
tudo inteligentes numa al-
tura em que era necessário
guardar a bola e gerir bem o
jogo.

Na jornada inaugural do cam-
peonato distrital, apresenta-
ram-se em Vila Velha de Ródão
duas equipas ambiciosas e
com vontade de proporcionar
um bom espetáculo às banca-
das, bem compostas, do Está-
dio Municipal da localidade.

Depois de uma derrota em
casa, para a Taça de Honra, o
Águias procurou desde o ínicio
o golo que trouxesse mais con-
fiança e tranquilidade à equi-
pa. Imprimindo uma boa velo-
cidade nas suas jogadas, foi do
lado esquerdo, através de Zé
Augusto e Mariano, que surgiu
o perigo e, aos 17 minutos o golo
de Pires que finaliza de cabe-
ça um gruzamento teleguiado
de Zé Augusto.

Os locais não se deixaram
intimidar pelo favoritismo e
pelo golo da equipa do Estreito
e tentaram aproveitar a veloci-
dade dos irmãos Xisto e Gio-
vanni para surpreender mas...
sem sucesso. Após algumas
oportunidades falhadas pelo
Águias do Moradal, o segundo

LIGA BRICOMARCHÉ | VILA VELHA DE RÓDÃO 0 - ÁGUIAS DO MORADAL 3

Vitória da melhor equipa

golo surge à passagem do mi-
nuto 36. Desta feita, após cru-
zamento vindo da direita e Vi-
jai ataca ao segundo poste e,
de cabeça, amplia a vanta-
gem.

Ao intervalo o treinador do
Vila Velha, Francisco Lopes,
promove algumas alterações e
passa a jogar com três centrais,
colocando Xisto a avançado
para tentar aproveitar a sua

velocidade com bolas para as
costas da defesa adversária.

A segunda parte foi equili-
brada, embora sem grandes
ocasiões de golo de ambos os
lados.

Aos 88 minutos Vijai con-
clui uma jogada de Mariano,
bisando assim na partida e es-
tabelecendo o resultado final.

O treinador dos estreiten-
se mostra-se confiante na ca-

subiram mais no terreno,
vindo a apontar o terceiro
tento aos 65 minutos por Gil-
son Varela. Até final sobra-
ram oportunidades para a
equipa da capital da Beira Bai-
xa que no entanto, não foram
concretizadas.

pacidade da sua equipa e
afirma que “foi um inicio posi-
tivo frente a um adversário
difícil. Sabemos que há um
longo caminho a percorrer
mas acre ditamos no nosso tra-
balho.”.

No próximo fim de semana
o Vila Velha desloca-se à Ida-
nha e o Águias do Moradal re-
cebe a moralizada equipa de
Pedrogão

O Vilarregense FC vai apresen-
tar os seus diferentes plantéis
aos sócios e simpatizantes do
clube no próximo domingo, 2 de
outubro, numa iniciativa reali-
zada a partir das 15:00 horas no
Campo de Jogos de Vila de Rei.

Para a época de 2016/
2017, o Vilarregense FC vai
contar com equipas e atletas

Vilarregense FC
apresenta plantéis
no domingo

nos escalões de petizes e tra-
quinas, infantis, juvenis e se-
niores.

Da iniciativa fará ainda
parte o jogo de apresentação
da equipa sénior do Vilarre-
gense F.C., que disputará a
Liga Inatel Santarém, frente à
equipa do G.D. Alcaravela. A
entrada é livre.

O Benfica marcou a vitória

A merecida celebração de mais um golo
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Apesar de um início de época
2016/2017, que ao contrário
do que planificamos, se mos-
trou muito confuso e recheado
de incertezas. Este facto inviabi-
lizou o arranque da presente
temporada, que estava previsto
para o dia 1 de setembro, e veio
suscitar muitas dúvidas em rela-
ção a horários dos treinos, aos
treinadores das equipas e inclu-
sive à continuidade do basque-
tebol na época 2016/2017…

No términus da época pas-
sada, em concreto no mês de ju-
lho, toda a estrutura técnica da
ABA esteve reunida e o arranque
desta época foi devidamente
planeado e preparado. Inespera-
damente, e devido a burocraci-
as alheias à nossa Associação,
deparamo-nos com um cenário
onde nem sequer tínhamos pa-
vilhão para treinar ou jogar.

Só após algumas reuniões, e
já em Setembro, com a Câmara
Municipal de Castelo Branco e
com o Instituto Politécnico de
Castelo Branco, é que podemos
desbloquear a situação e iniciar
os treinos.

A possibilidade há muito es-
perada em Castelo Branco, hoje
tornada realidade, de podermos

treinar em 2 pavilhões diferen-
tes (Pavilhão Escola Superior de
Educação e Pavilhão da Escola
Cidade de Castelo Branco) vai
trazer-nos grandes vantagens,
sobretudo aos atletas, que final-
mente podem treinar a campo
inteiro, mais concentrados e com
um leque mais diversificado ao
nível do treino.

Apesar destas dificuldades,
e porque o nosso clube com-
pleta este ano 10 anos de exis-
tência estão planificados al-
guns eventos, torneios e
atividades ao longo da época
desportiva.

O primeiro, é já no neste
fim de semana de 01 e 02 de
Outubro, com um Torneio In-
ternacional Comemorativo dos
10 anos, no escalão de Sub-14
Masculinos e Femininos, que
contará com a participação de
clubes portugueses com algu-
ma notoriedade - Sport Lisboa

ABERTURA DA ÉPOCA 2016/2017

Nova época de basquetebol
com melhores condições
Ultrapassadas
algumas

dificuldades
a época iniciou-se

e já este fim
de semana haverá

um torneio

e Benfica, Algés e Dafundo,
Club 5 Basket e Chamusca
Basket e os espanhóis, AD Cá-
ceres, Colégio San António de
Cáceres e AD Mérida.

Este torneio vai realizar-se
no pavilhão da Escola Superior
de Educação com inicio no sá-
bado pelas 10.00h e com as fi-
nais e o encerramento para
domingo a partir das 15.00h.

Castelo Branco
Mini 8 e Mini 10 - Nascidos em
2007, 2008, 2009 e 2010 - 3ª e
5ªfeiras das 18.00h às 19.30h
no pavilhão Cidade de C.
Branco

Mini 12 - nascidos em 2006
e 2005 - 3ª e 5ª feiras das 19.00h
às 20.30h e 6ª feiras no pavilhão
da ESE

Sub 14 Masculinos - nasci-
dos em 2004 e 2003 - 3ª e 5ª fei-
ras das 19.00h às 20.30h e 6ª
feiras no pavilhão da ESE

Sub 14 e 16 Femininos -
nascidas em 2004, 2003, 2002 e
2001 - 3ª e 5ª feiras das 19.30h
às 21.00h no pavilhão da Cida-
de de C. Branco e 6ª feiras das
19.00h às 20.30h no pavilhão
da ESE Sub 16 Masculinos -
nascidos em 2001 e 2002 - 3ª, 5º
e 6ª feiras das 20.30h às 22.00h
no pavilhão da ESE

Alcains
Mini 8 e Mini 10 - Nascidos em
2007, 2008, 2009 e 2010 - 2ª, 4ª e
6ª feiras das 18.00h às 19.30h no
pavilhão da Escola José Sanches
Mini 12 - nascidos em 2006 e
2005 - 2ª, 4ª e 6ª feiras das 18.00h
às 19.30h no pavilhão da Esco-
la José Sanches Sub 14/16 Mas-
culinos e Sub 14/16 Femininos -
nascidos em 2004, 2003, 2002 e
2001 - 2ª e 6ª feiras das 18.00h
às 19.30h e 4ª feiras das 19.00h
às 20.30h no pavilhão da Esco-
la José Sanches.

Gustavo Matos

A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha (ACDC)
reiniciou no mês de setembro
as aulas de Taekwondo uma
modalidade bastante rica na
histórica coletividade de
Castelo Branco, onde escre-
veu a sua mais bela página
com a atleta Carma Pires Mar-
tins a conquistar a Medalha
de Ouro representando Por-

NOVA ÉPOCA

Taekwondo com aulas
na Associação
da Carapalha

tugal no Open 2009 em Lon-
dres, Inglaterra, na categoria
sénior B 47 kg.

“Ao longo destes últimos
anos, a Escola de Artes Mar-
ciais Coreanas, tem sido
pelo seu trabalho um moti-
vo de orgulho para a coleti-
vidade que tem representa-
do Castelo Branco e a re-gião,
onde tem obtido bons resul-

tados”, considera José Per-
quilhas, presidente da Asso-
ciação da Carapalha.

Recordamos que o último
resultado positivo ocorreu o
ano passado no terceiro Open
Internacional de Sintra, al-
cançado pelo atleta João An-
drade conquistando a Meda-
lha de Ouro.
JMA

A Associação Pinhal Total vol-
ta a organizar a habitual Con-
centração de Motorizadas no
próximo dia 18 de setembro.
Nesta 9ª edição, a concentra-
ção será pelas 9 horas no Jar-
dim Municipal.

O percurso, que gera sem-
pre expectativa, contará como
habitual com o pequeno-al-
moço, reforço alimentar e al-
moço para terminar da melhor

Concentração
de motorizadas
está a chegar

forma.
Na edição passada reuni-

ram-se cerca de 150 relíquias
de várias marcas, modelos e
anos que proporcionam sem-
pre um desfile digno de assis-
tência.

Para mais informações ou
inscrições deve usar os seguin-
tes contactos: 969044123 ;
962466129 ; 965444928 ou o
site www.pinhaltotal.com .

Treinadores do ABA 2016-2017
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Castelo Branco
CONFINS DA INFÂNCIA é o títu-
lo do livro e da exposição de An-
tónio Lains Galamba que são
apresentados sábado, às 16
horas, na Casa do Arco do Bis-
po, em Castelo Branco.

DERME é a exposição de pintu-
ra, gravura e escultura de Luís
Fernandes, que está patente
no antigo edifício dos CTT, em
Castelo Branco. A mostra pode
ser visitada até 20 de novem-
bro, como o autor a afirmar que
“com mais ou menos texturas,
rugosidades, sempre o mesmo
calor que os grandes espaços
guardam do sol que tanta luz e
calor emana. Da simplicidade
das formas xistosas à dureza
granítica, as madeiras quentes
são motivo para obter a tridi-
mensionalidade que procuro.
Sempre em busca da constru-
ção de uma ideia”.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição There is no
why, There is no I – Corpo e
Fisicalidade na Coleção Norlin-
da e José Lima, que tem a cura-

doria Raquel Guerra. A mostra
é uma seleção de obras da Co-
leção Norlinda e José Lima, em
depósito no Núcleo de Arte da
Oliva, sob o tema do corpo e a
sua relação com a fisicalidade,
num total de 52 artistas em ex-
posição. A mostra reflete não
apenas sobre o aspeto físico e
as características do corpo, mas
também sobre tudo aquilo que
é feito e realizado com o corpo
em relação ao mundo que nos
rodeia. Compreende-se o corpo
não só enquanto forma corpo-
ral mas também enquanto for-
ma sensível, que age, reage e
atua. A exposição pode ser visi-
tada até dia 30 de outubro.

SERTÃ
NO ATELIÊ TÚLLIO VICTORI-
NO, em Cernache do Bonjar-
dim, Concelho da Sertã, está
patente, até domingo, uma ex-
posição de quadros de Túllio
Victorino e Columbano Bordalo
Pinheiro. A mostra é formada
por obras dos dois pintores, pro-
venientes de diversas coleções
particulares e de entidades
como a Casa dos Patudos (Mu-
seu de Alpiarça) e Museu da
Guarda. Recorde-se que Túllio

da Costa Victorino nasceu a 14
de dezembro de 1896, em Cer-
nache do Bonjardim. Frequen-
tou a Escola de Belas Artes em
Lisboa, transitando depois
para a Escola de Belas Artes do
Porto. Foi um pintor impressio-
nista, sendo aluno de Colum-
bano Bordalo Pinheiro, rece-
bendo influências do mestre
Malhoa.

INSETOS EM ORDEM é a expo-
sição que está patente no Cen-
tro de Ciência Viva da Floresta
(CCVF), em Proença-a-Nova,
até dia 30 de outubro. Trata-se
de uma mostra científica sobre
a biodiversidade de insetos co-
muns da fauna ibérica e euro-
peia que inclui exemplares de
uma coleção biológica perten-
centes a mais de 50 espécies de
insetos.

NA CASA DE ARTES E CULTU-
RA DO TEJO, EM VILA VELHA
DE RÓDÃO, está patente, até
junho do próximo ano, a exposi-
ção de obra gravada e cerâmica
A Essência da Cor, do mestre
Manuel Cargaleiro.

- Cegonhas VP M/3 ESTREIA NACIONAL 2D: Todos os dias: 14:10h – 16:20h

Dom: 11:00h -14:10h – 16:20h      3D: Todos os dias: 18:50h

- A casa da Sra. Peregrine M/12– ESTREIA NACIONAL

Todos os dias: 13:50h – 16:30h – 21:30h

Sex // Sab // Qua: 13:50h – 16:30h – 21:30h - 00:10h

- Salsicha Party M/14 – ENTRADA

Todos os dias: 19:10h – 21:40h    Sex // Sab // Qua: 19:10h - 21:40h– 00:10h

- O Bebé de Bridget Jones M/14

Todos os dias: 13:45h – 18:55h

- Os 7 Magnificos M/16

Todos os dias: 16:10h – 21:30h    Sex // Sab: 16:10h – 21:30h – 00:15h

- A Vida Secreta Dos Nossos Bichos VP – M/6

Domingo:11:00h

Cinema / 29 de setembro a 4 de outubro

D

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

O Opus da Ajidanha
A AJIDANHA sobe ao palco do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo Branco,
hoje, quarta-feira, a partir das 21h30,
para levar à cena Opus. Na apresenta-
ção da peça pode ler-se: “Aborrecido,
num determinado momento da Minha
eternidade, comecei a criação de todo
o universo. A Minha obra era uma subli-
me representação do espaço, com o
domínio marcado dos conceitos bási-
cos da natureza. Com um traço delica-
do e inteligente, explora a efemerida-
de da vida. Mas como em todas as
obras, há sempre um elemento imper-
feito. Tudo o que sucedeu, foi por mi-
nha culpa ou por vossa néscia culpa?
Esta peça fala Dele, das suas dúvidas e
angústias, na companhia de quem fez
Dele, quem Ele é”.

Sertã

Foto: Frederico Martins

Horóscopo

    Carneiro
 Libertação de tudo que é nefasto na sua vida;

Plutão/Marte está a empurra-lo para situa-
ções benéficas. Chegou a altura de assumirem
novas responsabilidades, chegou a hora de re-
por tudo no seu devido lugar.

    Gémeos
 A escrita, a oralidade e todos os géneros de

informação e divulgação vão estar favoreci-
dos devido ao aspeto de Úrano e Mercúrio.
Os Gémeos estão manifestamente protegidos.

     Caranguejo
 Momento de grande libertação de tudo o

que os oprimem, fim das dificuldades profis-
sionais; início de novos projetos; a vida laboral
é agora vivida com abundância. Possibilida-
des de novos encontros.

    Leão

    Virgem

Touro
     O planeta Vénus durante esta semana encon-
tra-se, com um aspeto a Saturno. É um aspeto
extremamente delicado. Trata-se de um aspe-
to em termos emocionais onde a pessoa se vai
questionar em termos relacionais e afetivos.

    Os nativos do primeiro decanato encontram-
se numa fase de harmonia. Os Leoninos encon-
tram-se com quatro planetas na casa financeira,
bom retorno económico. Na vida sentimental,
poderão contar com algumas desilusões.

 Os planetas Júpiter, Vénus, Marte na sua cons-
telação confere a estes nativos uma nova pró
atividade em relação à sua vida profissional. Muito
bom para mudanças, devem tomar iniciativas.

   Balança
 Os nativos da Balança que têm o seu aniver-

sário nos últimos dias estão sobre a pressão de
Saturno/Vénus, aspeto de limitação e restrição.
Altura de se reestruturarem financeiramente.

    Escorpião
 O planeta plutão bem ligado a Marte confe-

re força, energia, e pro atividade na vida des-
tes nativos. Assim todas as iniciativas formu-
ladas durante esta semana poderão ter êxito
nas mesmas.

    Sagitário
    Estruturação da sua vida profissional; início
de novo ciclo de vida; crescimento e expansão.
Precisam de fazer orçamentos em relação á sua
vida económica. Sorte e expansão na vida.

 Sentimento de avanço na vida, vem trazer
a harmonia o crescimento e segurança que
estes nativos tanto desejam. Semana onde po-
derão receber novos convites.

     Peixes
 Neptuno está a influenciar esta constelação,

confere-lhe ideias inovadoras, devem apre-
sentar os seus projetos, pois têm possibilida-
des de serem bem-sucedidos.

     Aquário
 Sentimento de avanço na vida, vem trazer

a harmonia o crescimento e segurança que
estes nativos tanto desejam. Marte muito bem
ligado confere o discernimento que precisa.

Capricórnio

Pavê de chocolate com nozes

    Bolachas
    2 latas de leite condensado
    2 copos americanos de leite
    200 gramas de chocolate
meio amargo ou tradicional
    600 gramas de nozes
    1 lata de creme de leite
    5 colheres de açúcar
    1 fava de baunilha

Num recipiente, adicione o leite condensado e o leite. Mexa bem
até cozinhar, criando uma consistência firme, bata as 400 gramas
de nozes e adicione a farofinha ao creme. Misture o leite, a bauni-
lha e o açúcar num recipiente, molhando os biscoitos para que
ele fiquem molhadinhos. Pegue um refratário e faça camadas in-
tercaladas de creme e biscoito (já molhado). Derreta o chocolate
meio amargo em banho maria, adicione o creme de leite, mexa
bem e depois coloque o creme no refratário, sendo a última ca-
mada da sobremesa. Triture um pouco das nozes e coloque por
cima, espalhando também algumas inteiras.

Receita da Semana

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Proença-a-Nova

Vila Velha de Ródão



Gazeta do Interior, 28 de setembro de 2016

18|NECROLOGIA

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido, à sua última mora-
da, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amiza-
de e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de
2016, Ilídio Barros Caetano, de 77 anos de
idade era natural de Alvorninha-Caldas da
Rainha e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Ilídio Caetano

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus Filhos, Netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de
2016, Diogo Dias, de 89 anos de idade era
natural de Salgueiro do Campo e residia em
Castelo Branco. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Castelo Branco.

Diogo Dias

Conceição Quintela

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral dasuaente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de Setembro
de 2016, em Lisboa, Conceição Jesus
Quintela, de 80 anos de idade, natural de
Palvarinhoe residente em São Domingos.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António da Cruz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente
querido, bem como a todos os que, por outro modo, manifes-
taram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento
ao Lar de São Roque de Castelo Branco por todo o
profissionalismo, apoio e dedicação prestados ao seu ente
querido.
A todo um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de Setembro
de 2016, António Nunes da Cruz, de 88 anos
de idade, natural e residente em Toulões.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Domingos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu
ente querido, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um agradecimento especial ao
Centro de Dia de Salgueiro do Campo por todo o apoio e dedica-
ção prestados ao seu ente querido.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de Setembro
de 2016, Manuel Domingos, de 92 anos de
idade, natural e residente em Salgueiro do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de Setembro
de 2016, em França, João do Rosário Ri-
beiro, de 70 anos de idade, natural de Vila
Velha de Ródão e residente em França.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Rego

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu dese-
jo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
suaente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Centro Comunitário de Fratel por todo o profissionalismo, apoio,
carinho e dedicação prestados à sua ente querida.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de Setembro
de 2016, Maria dos Anjos Rego, de 95 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Matias

AGRADECIMENTO
Sua esposa, netos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de Setembro
de 2016, Joaquim Calmeiro Matias, de 58
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Manuela de Matos

1º ANO DE FALECIMENTO

Sua família participa que será celebrada Missa
pelo seu eterno descanso, assinalando o 1º
ano do seu falecimento, no próximo dia 2 de
outubro, na Igreja Matriz de Escalos de Cima.

Desde já se agradece a todas as pessoas que nela participem.
A todos o nosso bem-haja.

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS
ENLUTADAS

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, neta e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 21 de setembro de
2016, João Correia D’Andrade, de 85 anos
de idade era natural de Penha Garcia e re-
sidia em União das freguesias de Monfortinho
e Salvaterra do Extremo. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Torre.

João D’Andrade
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535  Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

� CASA DE PEDRA EM

XISTO, T2, com terrenos, oli-

val, com 26 boas oliveiras, na

freguesia de Estreito, Oleiros.

Contactar: 924 244 523 ou 962

129 560.

� CASA PARA RECONS-

TRUIR, situada a 15 minutos

de Castelo Branco, com for-

no a lenha na cozinha, ane-

xos e quintal. Contactar: 962

838 969 ou 965 856 864.

CAVALHEIRO

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

Pretende refazer a vida
com senhora ou menina.

Compromisso sério.
Contactar

telemóvel: 969 594 502

ARQUITECTO

Sofia Antunes
a r q u i t e c t a

Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura

Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa pró-
pria, procura companheira,
com idade dos 55 aos 65 anos
(mais ou menos). Disponível
para fazer vida a dois. Contac-
tar telemóvel: 962 220 718.VENDE-SE

Renault Clio 1.2 de  2007,

gasolina, 3 portas, 5 lugares,

revisão feita, correia distri-

buição, filtros, oleos e

pneus novos. Inspecionado.

Carro de senhora de garagem

semi-novo. Ocasião.  Ven-

de-se também Sachs GTY

com matricula IMTT.

Contato 966070632 foto

facebookcarlosmnogueira

peça amizade

CEDO

ESPAÇO COMERCIAL, na

Avenida 1º de Maio em

Castelo Branco, para

qualquer ramo de negócio.

Contactar: 966 603 526.

DIVERSOS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quinta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Sexta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Sábado - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Domingo - GRAVE - Rua Stº António

- VITTA -Centro Com. Alegro

Segunda-Feira - PROGRESSO - Centro Com. Forum

Terça-Feira - FERRER - Praça D. José

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
M. Fernanda Cordeiro Vicente

NOTÁRIA

CERTIFICO que por escritura de doze de agosto de dois mil e
dezasseis, lavrada a folhas cento e quarenta e sete e seguin-
tes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas núme-
ro Cento e Oitenta e Cinco, do Cartório Notarial, sito na Rua Ca-
detes Toledo, Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da
Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MARIA DA ANUNCIAÇÃO MARQUES DUARTE ROBERTO
e marido MANUEL RODRIGUES ROBERTO, casados sob o regi-
me da comunhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de Ni-
nho do Açor, concelho de Castelo Branco e ele da freguesia de
Lardosa, concelho de Castelo Branco, residentes na Rua Capi-
tão Manuel Domingos Carreto, n.° 16, na União das Freguesias
de Ninho do Açor e Sobral do Campo, concelho de Castelo Bran-
co, NIFs 180 436 570 e 186 149 883, declaram ser donos e legí-
timos possuidores do prédio urbano, composto por um edifício
de rés-do-chão, primeiro andar e forro, com a superfície coberta
de noventa e nove metros quadrados e descoberta de mil nove-
centos e trinta e três metros quadrados, sito em Ninho do Açor,
União das Freguesias de Ninho do Açor e Sobral do Campo, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Herdeiros de Ismael
Tavares Roque, do sul com via pública, do nascente com Joa-
quim José Marques Duarte e do poente com João Ferreira de Matos
Dias, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial urbana em nome do primeiro outorgante
sob o artigo 1187, com o valor patrimonial tributário de •74.880,00,
o qual foi construído numa parcela de terreno de cultivo, com a
área de dois mil e trinta e dois metros quadrados.

Está conforme o original.
Castelo Branco, doze de Agosto de dois mil e dezasseis.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!



SEXTA max. 29|min. 13
céu limpo

SÁBADO max. 25|min. 11
céu limpo

QUINTA max. 29|min. 16
céu limpo

DOMINGO max. 25|min. 12
céu limpo
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CASTELO BRANCO

Merenda 6000 já abriu
no Alegro Castelo Branco

O novo espaço de restauração
no Centro Comercial Alegro
Castelo Branco denominado
Merenda 6000 foi inaugurado
sexta-feira.

O novo espaço congrega a
Churrasqueira da Quinta, Lei-

A Associação HiscultEduca,
em parceria com várias insti-
tuições do Ensino Superior,
nomeadamente a Escola Su-
perior de Educação (ESE) de
Castelo Branco, vai organizar
alguns colóquios, neste pri-
meiro trimestre do novo ano
letivo.

O primeiro é já no próximo
dia 14 de outubro, decorrerá no
auditório da Escola Superior
de Educação e será dedicado
ao pedagogo Albicastrense Fa-
ria de Vasconcelos.

A Associação, presidida por
Ernesto Candeias Martins con-
vidou vários especialistas por-
tugueses e espanhóis que se
têm debruçado sobre a obra
deste mestre.

Anote-se que o colóquio,
subordinado ao tema Políticas
Educacionais e Formação de
Professores, do contexto repu-

A Comissão Política Distrital
do Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco mani-
festou “profunda preocupa-
ção” com o anúncio da cons-
trução de um armazém de re-
síduos nucleares em Almaraz e
critica a “fraca determinação”
do Governo Português em rela-
ção ao assunto.

“A Comissão Politica Distri-
tal do PSD Castelo Branco, na
sequência de notícias publica-
das que afirmam que o Conse-
lho de Segurança Nuclear (CSN)
terá aprovado o pedido de exe-
cução e montagem de um ar-
mazém temporário individuali-
zado (ATI) da central nuclear de
Almaraz, manifesta a sua profun-
da preocupação por tal decisão,
tão nefasta para o nosso territó-
rio”, lê-se no comunicado.

Os sociais-democratas su-
blinham ainda que a constru-

tão Beirão, Hamburgaria d’Al-
deia, Vinho ao Balcão, Padaria
do Montalvão e Mr. Pizza.

A inaugurar este novo con-
ceito, esteve o presidente da
Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, que realçou o em-

preendedorismo dos empresá-
rios que apostaram no Alegro,
congratulando-se por esta ini-
ciativa que certamente será
alvo da visita de inúmeros cli-
entes dos mais variados pontos
do País e do estrangeiro. 

Castelo Branco recebe, entre
sexta-feira e domingo, o 20º
Congresso Nacional de Medici-
na Geral e Familiar.

O programa inclui uma visi-
ta guiada à cidade, no final da
tarde de sábado, seguindo-se o

Armazenamento de resíduos
nucleares em Almaraz
preocupa PSD

ção desta infraestrutura, indicia
que as autoridades espanholas
pretendem alargar o prazo de la-
boração da central de Almaraz,
um dado que consideram preo-
cupante.

“Apesar deste quadro preo-
cupante é evidente a fraca de-
terminação do Governo portu-
guês em relação às autoridades
espanholas”, sublinham.

O PSD de Castelo Branco
sustenta esta afirmação com as
declarações proferidas pelo mi-
nistro do Ambiente, João Pedro
Matos Fernandes, na última au-
dição junto da Comissão Parla-
mentar do Ambiente: “Foi pe-
rentório ao declarar que não
estamos a fazer nada no sentido
de pressionar o encerramento de
Almaraz”.

Adiantam ainda que o Go-
verno Português “deveria pressi-
onar ativamente” o Governo es-

panhol para o encerramento da
central de Almaraz, dando cum-
primento à resolução a uma re-
solução da Assembleia da Repú-
blica.

Esta resolução, aprovada
por unanimidade, recomenda
ao executivo português que in-
tervenha junto do Governo es-
panhol e das instituições euro-
peias, no sentido de proceder ao
encerramento da central nucle-
ar de Almaraz, localizada em Es-
panha, a 100 quilómetros da
fronteira com Portugal.

“A mesma não só não possui
as condições necessárias para
estar em funcionamento, tendo
reprovado em teste de resistên-
cia realizado pela Greenpeace,
como já deveria ter sido encerra-
da em 2010, estando já ultrapas-
sado o tempo de vida útil para as
centrais nucleares deste tipo”,
conclui o documento.

Castelo Branco recebe Congresso Nacional
de Medicina Geral e Familiar

jantar convívio do congresso, na
discoteca Repvblica, onde a
animação musical será assegu-
rada pelo grupo Quatro e Meia.

De referir, também, que na
abertura do Congresso estará
presente o Orfeão de Castelo

Branco, dirigido pelo maestro
Albicastrense Rui Barata, en-
quanto na sessão de encerra-
mento, será possível ouvir o gru-
po musical Norton, também
com raízes na cidade de Castelo
Branco.

NA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

Faria de Vasconcelos
em colóquio
internacional

blicano ao atual faz parte de um
conjunto que tem como objeti-
vo dar a conhecer os Pioneiros
da Educação e Cultura. Antó-
nio de Sena Faria de Vasconce-
los é um desses pioneiros e o
tema Faria de Vasconcelos, Nos
meandros da Educação Inte-
gral e da Escola Nova: Do pas-
sado ao Futuro que interessa,
especialmente, aos estudiosos
da História da Educação e aos
que trabalham na formação
de professores. Interessa tam-
bém, naturalmente, a todos os
professores dos ensinos Bási-
co e Secundário, pelo que é
uma formação acreditada,
junto do Centro de Formação
da Associação de Escolas da
Beira Interior.

A abertura do colóquio
está prevista para as 8H45, pre-
vendo-se o seu encerramento,
por volta das 13 horas.

A Câmara de Proença-a-Nova vai
manter o valor do Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis (IMI) no valor
mais baixo permitido por lei, e as
famílias com dependentes vão
ser beneficiadas com descontos
adicionais. “Manter as taxas de
IMI no valor mais baixo de acordo
com a lei, só é possível pela gestão
rigorosa do dinheiro público que
tem sido feita e que reverte a favor
dos munícipes”, refere em comu-
nicado o presidente do municí-
pio, João Lobo. A autarquia deci-
diu ainda dar um benefício
adicional às famílias com depen-
dentes.

No caso de ter um depen-
dente usufrui de 20 euros de be-
nefício, montante esse que se
estende aos 70 euros no caso de
ter três ou mais dependentes. As
famílias com dois dependentes
recebem um desconto de 40 eu-
ros. “O município verá a receita
diminuída, mas é fundamental
dar este sinal às famílias”.

IMI na taxa
mínima
e descontos
às famílias


